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PRKÇOS

A S S I G N A T U R A S

Por um anno........................... ^
Por seis  ......................... SílOOO
Por tres .. ..................................

„ ---------- . . .  Í040
Avulso por ......... «OGO
Auimneios, por ..........

A porre.M>o>Hlo»oia olHcial da capital de­
ve scr diri^dda ao c.-^criptnno do D ubio dk
1 isBOA na imprensa nacional, aonde igual-
mente se devo rometter,/ronca dtporU, a 
correspondência das provincias, assmn co­
mo 08 iieriodicos cpic trocarem com oD iauio

DE LtSnOA. - Ti.
Annunciain-sc todas as publicações lit- 

terarias, de que se receberem dois ciem^ 
piares.

Anno 1860— INnnioro 10 Scxlíi-felra 13 dc Janeiro ■O

ISBOA
FOLHA OFFICIAL DO GOVERHO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
OOU BSTAUriUU

Por um anno.................................  12^000
Por seis ........................................... 6^600
Por tres ..........................................  Sj06OO

Communicados c correspondenoias,
por lin h a ...................................  ^060

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
roalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicaçíio de editaes, annuncio.s ou com- 
muiiicados, devo vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào se lho 
dará destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iaiuo de L isooa, rua 
Augusta n.“  224 e 226.

Suaa M a gestades e S u as A lteza s  p assam  
sem  n o v id a d e  em  sua im p ortan te  saude.

1'AIITE OÍFICUL
MIXISTERIO DOS AEGOCIOS 1)0 UEIXO

Atteudendo ao que mo foi representado polo con­
selho dc saude publica do reino, cm consultas de 
13 c 26 dc julho do corrente anno, sobre a neces­
sidade e conveniência da ronova^‘fio annual do re­
gimento dos .preços dos medicamentos;

Considerando que a fiscalisaçãol c boa policia das 
boticas depende essencialmente do mesmo regimento, 
cuja ultima reforma se cffeituoii e foi approvada

por decreto de 12 de junho de 1858 (Diário do Go­
verno n °  214J-

Atteudendo ás disposiçSes da lei dc 3 de setem­
bro de 1627, dos alvarás dc 3 de março dc 1795, 
dc 5 dc novembro dc 1808, c  dc 22 de janeiro de 
1810, e dos decretos de 27 de setembro de 1833, 
e de 3 de janeiro de 1837; e

Conformando-me com o parecer do conselheiro 
procurador geral da coroa sobre este assumpto;

Hei por bein decretar o seguinte:
Artigo 1.® E  approvadoy para servir á fiscalisa- 

ção e policia das boticas, c ao governo dos respe- 
ctivos boticários, o regimento dos pre<ps das drogas 
medícinaes, medicamentos, remedios, e manipulações, 
que faz parte d ’estc decreto, c  com elle baixa assi- 
gnado pelo ministro e secretario d ’estado dos negó­
cios do reino.

Art. 2.® O sobredito regimento será observado,

e terá vigor por tempo de um anno, e por todo o 
mais que decorrer até á puhlicaçao de outro novo, 
executando-se nos termos, cora as condições, e pela 
fórraa prescripta nas leis cm vigor.

Art. 3.® Os exemplares impressos do sohredito re­
gimento serão legalisados com a ruhrica do presi­
dente do conselho da saude puhlica do reino, como 
representante do mesmo conselho, para quem pas­
saram as attribiiiçSes policiaes do antigo' physico 
mór do reino.

O referido ministro e secretario d ’estado assim o 
tenha entendido, c  faça executar. Paço das Neces­
sidades, em 21 de setembro de 1859. = R E I .= A n -  
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

ABREVIATURAS

.....................Pharmacopéa belga.

Bouch...................Annuario, ou novo fonnulario de
Bouchardat.

CqU........................Tratado dc pharmacologia de Cot-
tereau.

D orv .....................Officina de Dorvault.
B ..........................Pharmacopéa d ’Edimbiu*go.

..........................Novo formulário dc Foy.
p\ I I ..................... Formulário do hospital de S. José

de Lisboa.
O ..........................Pharmacopéa de Guibourt.
J , ..........................Pharmacopéa universal dc Jour-

dan.
J, B ..................... Jornal da sociedade pharmaceu-

• tica lusitana.
p ............................Pharmacopéa de Londres.
M g ....................... Formulário dc Magcndie.
7Ví. B ...................Pharmacopéa bateana.
Ph. F r ..................Pharmacopéa franccza.

Ph. G .................. Pharmacopéa geral do reino.
Ph. H . .................Pharmacopéa hcspanhola.
Ph. Lish..............Pharmacopéa Lisbonensc.
Ph. L n s .............. Pharmacopéa lusitana.
Ph. N . .................Pharmacopéa naval.
Ph. P ...................Pharmacopéa de palacios.
Ph. P h .................Pharmacopéa das pharmacopêas.
PJi, S ...................Pharmacopéa sueca.
Ph, T ...................Pharmacopéa tubalcnsc.
Ph. JVurt......... Pharmacopéa wurtembergica.
p ............................Formulário de Eatier.
^ ............................Novo tratado de pharmacia de

Soubeiran.
Th. A p .................Thesouro Apolinco.
V. M ....................Pharmacopéa de V.an-Mons.

As formulas, que nSo citarem aiietor, são as do 
codigo pharmaceutico lusitano, 4.* edição de 1846, 
actual pharmacopéa legal.

roB

Taxa das manipulações

Acetoloos, ou vinagres me.didnaes...................................R*'
Alcooleos, ou tininnis alcodicas.......................................  »
liolos..................._..................................................................  ”
Cataplasmas cosidas............................................................ "
____________ cruas..............................................................  “
Cerotos...........................................................    ”
Clarificação dc quaesquer liquidos................................ »
Conservas.............................. _............................................  ”
Cosiinentos, ou decoeios ou tisanas...................................  »
Dccoctos, ou cosimentos ou tisanas.................................  *>
Distillaçào alcoolica.......................................................... •
---------------- aquosa.............................................................  “
Divisão dc substancias cm papeis.................................. »
.....................................................................................  "
Emplastro.?...............................................

1 de os estender em paniio

em pellicaj 
cm panno

\do tamanha dt 
(um qtiarlo defo  
(Vta de paptl al

tamanho de 
oitavo dito

o em pellicaj
..................................................................................... "
Etheroloos, ou Hnfuras ctkereas.....................................  "
Extractos qiiaesquer..........................................................  »
.. ................................................................................... ”
Infusões...............................................................................  *
Julcpos.................................................................................  ”
Linimentos........................................................................... "
Misturas............................................................................... "
Oiiiolpos ou vinhos medicinaes........................................ “
Pastilhas............................................................................  "
Pílulas, de as cobrir de gelatina.....................................  »
----------  de as rfowmr.................................................... ®
----------  dc a s /a :c r .....................................................  "
----------  de as ^>ro/c<ir...................................................  »
Polpas................................................................................... “
Pomadas............................................................................... "
Pós compostos....................................................................  "
Soluções............................................................................... "
Sumos espessos..................................................................  "
-----------de friictos, ou dc plantas..................................... »
Tinturas alcooIicas, ou alcooleos.....................................  “
------------- ethercas, ou elherolcos......................................  •
Tisanas, ou cosimentos, ou ãecoctos................................. "
Unguentos..........................................................................  "
Vinagres medicinaes, ou aceloleos.................................  "
Vinhos medicinaes, ou oinoleos.......................................  »
Xaropes..............................................................................  “

60

100
40

60

40

40
120
120

rCR
Taxa dos m edicamentos

Abrotano femea (summidades)................................ E.’
Abainthio (hê •̂a e summidades) (* ) .....................  «
Abutiia (ra iz c i) ........................................................  »
Açafrão (estigmas) ( # ) ...........................................  »

— (cm
— de A 
- d e i

pó)
arte adstringente.............................  »
arte ajwriente.....................................  »

Acetato de aininoniaco liquido ( # ) ........................  >>
—  -------- aininoniacal ( * ) ..........................................  «
— —  de chumbo (do commercio) ( « ) .................  »
----------- de chumbo (puro) (* ) ..................................  »
--------- — de chumbo liquido (sub) ( » ) ................... »
----------- de chuinlK) liquido (<S'._)................................ »
----------- de chumbo liquido com álcool..................... «
----------- de cobre (sub) (em pó)................................ »
----------- de m ercúrio..................................................  »

----------- de soda..........................................................  a
—  -dc zinco...........................................................  >1
Acetoleos, ou Vinagres medicinaes.
■ -------------de ab.-iutliio composto ( * ) ........................ »
------------- de alecrim..................................................... »
-------------  antiscptico ( « ) .....................................  »
-------------  aromatico ( * ) .......................................  »
■— —------ de camphova............................................... »
-------------- cainiiliorado............ ............................  «
------------- dc colchico (bolbos) ( » ) ............................  »
- -  - — (le colchico (soinontes) ............. »
----------- dos quatro ladrões ( « ) ................................  »
------------- rosado........................................................  <•
■ ----------dc rosas ....................................................  »
• ---------- do sabugueiro.......................................... »
-------- ---  dc sa lv a .................................................... »
------------- dc s c il la .................................................... »
-------------  scillitieo ............................................ »
Acido acético ( « ) ..........................................................  »

------ aci-tico radical...................................................... «
-------- aivcuioso (cm p ó ) ...........................................  »
--------azotico dc •S2'’ (•»).............................................  »
--------azotico (im pnro)..............................................  »
-------- azotico alcooHsado ( * ) ....................................  »
--------bonzfiico............................................................  »
--------boracico............................................................ ■»
--------boraeino............................................................ »
-------- l)orico................................................................ »
--------chlorhydrico (impuro).....................................  «

chlorhydrico (puro) ( * ) .................................  »
--------chromíco................................................................
--------cítrico crysfalisado (4? ) ..................................  »
—  • eyanhydrico medicinal (■»)......................  • »
-------- eyanhydrico vegetal.......................................  «
--------hydroclilorico (im puro)................................... »
--------hydroclilovico (puro) ( « ) ................................  d
------- liydrocyaiiico medicinal ( « ) ...........................  «
--------láctico................................................................  »
--------marinho (impuro)...........................................  »
--------marinho (pnro) ( « ) ........................................... »
--------inuriatico (impuro)........................................... »
----- — inuriatico (puro) (# ).......................................  »
---------nitvieo dc 32" ( « ) ............................................. »
--------nitvieo (im puro)............................................... »
--------nitrico alcooHsado («•)..................................... »
--------oxalico
--------phosphorico liq u id o ......................................... »
-------- priissico medicinal ( » ) ....................................  u
--------succinico.............................................................. u
-------- sulfuvico (impuro)............................................  »
-------- sulfuvico
-------- sulfurico
--------sulfurico aromatico..........................................  «
-------- sulfurico diluido..............................................  »
-------- tannico..............................................................  »
--------tartarico ( * ) ....................................................  »
--------tartrico (» ) ......................................................... »
--------vitriolico (im jiuro).......................................... »
--------vitriolico (puro) ( » ) ........................................ «
--------vitriolico aromatico......................................   »
*------ - vitriolico diluido.............................................  »

80

.860
180
360
.360
180
180

360
18U
180
180
1.80

240

160
80

240

10
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A conitina........
Acoiiito (folhas).

R.«

(om pó).
Agavico branco (em pó)
Agrimonia (herva)..................................................... ”
Agua acidula carbónica.....................................  *»

acidula gazo.sa.........................................  »
— albumiiio-sa (S.)......................................... '■
— alcalina gazosa..........................................  "
— de alcatrão (Ph. Fr.J...................................  »
— do A07yO'o-í...................................................... ”
— alumino-^a.................................................. “
— ainmoniacal.............................................. ”
— de arcabusada de Thcden.............................  »
— azul ( * ) ...................................................... ”
— do Binelli........................................................' "
— dc cal ( « ) ........................................................  *
— camjdiorada.............................................. «
— caustica (Plenk)........................................ *>
— de chloro..........................................................  "
— dc Colonia (1/. <SV.......................................... "
— commum distiUada ( « ) ...........................  »
— de ..................................................................... "
— crystaliua dos Alemães (D orv .) ........... «
— distillada ( « ) .............................................. ’*
— estyptica de Donzelli.............................  «
— ferrea artificial.........................................  ”
— forte ....................................... '•.................. »
— de Goiilard.....................................................  »
— hcpatica.....................................................  ”

hydro-sulfurca..............................   ”
imperial dc TafWca   »

dc Javelle......................................................... "
- do. Jjaharraqne................................................ »

— do Lnce.............................    ”
— magucsiaiia gazosa ( S . ) .........................  »
— magnesiana saturada ( S . ) ..................... »
— m arcial......................................................  ”
— medicinal dc Ilnseon...............................  »
— mercurial caustica...................................  «

tn." 1 ......... »
— mineral ioduvada dc Lvgol In." 2 ......... »

(n." 3 ......... »
— dc mm-iato de c a l .........................................  ”
— parda de Fragoso (M adeira )...............  »
— phagedenia................................................ ”
— de Babel........................................................... "
— da Bainha de H ungria ...............................  »
— ..............................................................  ®
—  saphirina ( * ) ............................................ ®
—  saturnina....................................................  «

Íl . “ form ula............ »
2.® form ula............ »

3.® form ula............ »
Van-Su-ieten.............................................. «

120
120
80

160
60

160
80

t
4 (L

0CS««
0

b(fi
Q

100

20

10

20

120

25

10

(puro) ( * ) ...................................... »
alcoolisado.....................................  «

80

80

2a

10

20

40

10

10

10

10

lí

20

120

160

60

80
60

360
160

80
180
180
120
200
160

200
240
160

160
280
360
120

120 i

40
120
140
160

de
--------  vegeto-mineral..........................................  »
—------  vegeto-miucral de Goulard .....................  »
--------YÍeiincu.se........................................................... ”
--------  vulneraria de Thcden.............................  ”
Aguas distillada-s, veja-se hydrolatos.
Aguas mincraes ariificiaes.

de P y n n ou t.................................................. “

20

40

15

10

15

20

10

10

10

10

240

10

10

10

--------dc Seidlitz,
--------  de Scltz..........................................................  "
--------  de S pa....................   “
Aguas mineraes estrangeiras.
--------  de Bussang...............................gai-rafa .360 »
-------- de G eilnau.................................. botija 240 »
--------  de Pillnaer.................................. » 320 u
--------  de P yn n on t............................. garrafa 360 »
--------  de Seidlitz..................................botija 320 »
--------  de Seidschutz..............................  » 320 »
--------  dc Seltz........................................ " »
--------. dc S pa.......................................  " 360 »
--------  de Verim...................................garrafa 200 »
-------- de V ich y ........................................  * 320 «
■--------  dc W cilbach................................ »> 320 »
Aguas mineraes do reino.

- dc Cabeço de Vide.......................................  »
-------- de Caldaa da Rainha...................................  »
--------- dos Cucos........................................................ “
--------do Entre-Rios.................. ...............................  «
-------- ferroas ..............................................................  "

- do G erez........................................................ ■
--------dc M onte-Rcal................................................  >*
-------- de Moura....................... '..................................  “
Aipo (as raizos)........................................................ ”
Alambre (lavado, c porphyrisado).........................  »
Alcaçúa (raize.s preparadas) («■).............................  »
----------- (em p ó ).......................................................... "
Alcali nuunoui.aco concreto ( » ) .............................  »
--------mineral..............................................................  »

- vegetal (« ) ......................................................  »
-------- vegetal com vinagro (•»)............................. »
Aloanfor (» )................................................................  »
------------ (ciu p ó ) ........................................................ »
Alcaravia (semcn(e.s)................................................ »
Alcatira (gnimna)...................................................... «
----------- (om pó)..........................................................  »
Alcatrão......................................................................  »
Álcool ainmoniacal suceinado............................ »
----------camjiliorado ( * ) ......................................  »
-  - —  camiihnrado (Ba.-ipail).......................... »
----------dc .'U" ( » ) .......................................  B
----------dc 40" Gartier...............................................  »
----------do. 4l> cainphorado (Baspail)....................  »
Alcoolato.s, ou esjnriíos dislillados.
----------------- dc alecrim.............................................  »
----- -------- de alfazema............................................  »
----------------- anmionical.......................................  »
----------------- ammoilical aromatico.....................  »
----------------- dc canclla.............................................. «
----------------- de cerejas pretas (Ph. Wurt.)........... »
----------------- dc citlra (casca) (Ph. F r .) ................. »
----------------- de cnehlearia ( » ) .................................  »
----------------- dc herva cidreira. .............................  «
----------------- dc herva cidreira composto ( * ) ......... »
----------------- de hortelã-pimenta.............................  »
----------------- de junipero (bagas) (G . ) ...................  «
----------------- de junipero composto CA.J.................  «
----------------- de laranja (casca) (Ph. F r . ) ............. »
----------:------ de laranjeira (flor) ('CoW.J.................. »
----------------- de limão (casca) (Ph. F r.).................  »
----------------- de meli.-^sa.............................................. «
-------------.-—do melissa composto ( * ) .................    »
----------------- de mostarda.......................................... »
—  ------------ de noz mo.schada (Ph. F r . ) ...............  »
----------------- de pimenta ('Dorr.J.............................  »
---------------- de rabano rústico..................................  »
-----------------dc.zimbi-0 (bagas) ('Gr.j........................ "
Aleoolaturas, ou titifnras de rec.« (Déral.)
■------------------  de aconito.......................................... *
------------ —— de belladona.....................................  "

. .  ----------- de bryonia.........................................   «

240
160
120
180

120
80
80

100
40

160
120
IGO

10

10

140 Alcoolatura

10

de cicuta ...........................................
de colchico (bolbos).......................... »
de cravagem de centeio.................... »
de dcdalcira...................................... •>
de d ig ita lis ........................................ »
dc esporão dc centeio.......................  «
de estramonio.................................... “
de herva sa n ta .................................  ”
de nicociana........................................ "
de stramonio...................................... *

Alcooleos, ou Tinturas alcooIicas.
- de absinthio..............................................  "
-  de açafrão (Ph. F r . ) .............................  »
- de aconito (Ph. F r . ) .............................  «
- de alambre (Ph. F r . ) ..........................  »
- de alfazema composto (P h .G .)............. »
- de alm iscar.............................................. ”

am argo................................................ "
-  de angustnra............................................ ”
-  dc arnica (flor) (Béral).........................  »
-  dc arnica (raiz) (V. M .) .......................  «

aromatico............................................ »
-  de assafetida............................................ "
-  de .............................................................. "
-  de azevre composto (Ph. G . ) ............... »
-  de balsamo peniviauo...........................  "
-  de balsamo de T o lú ...............................  «
-  de balsamo de tolutano.........................  "
-  de belladona ( S . ) ...................................  “
-  de benjoim................................................ ”
-  de benjoim composto (Ph. G.) { * ) . . . .  »
-  de brucina (M g .) ...........,,......................  »
-  dc calum ba.............................................. ”
-  de camphfora (* ) ............................... .. • • "
-  de camdhfora (X.J...................................  "
-  de canella..................................................  “
-  de canella composto...............................  “
-  dc cantharidas M .................................  »
-  de cantharidas (Ij. ) ...............................  "
-  do cardamoino..........................................  *'
-  de cavdamomo composto (L .) ...............  »
-  de casca dc laranja ( S . ) .....................
-  de casca de limão ('<SJ...........................  »
-  de cascarrilha.......................................... »
-  de castoreo................................................ "
-  de castoreo composto (Ph. G .) ............. "
-  de ca to ......................................................  “
-  de cato com posto..................................
-  de chlorhydrato de ferro (per)...........
-  de clilorureto de ferro (per) ...............
-  de cinchonina (M g,).............................
-  dc colchico (bolbos)...............................  "
-  de colchico (sementes) ( 'D o m j............. "
-  dc contra-herva.......................................  "
-  de cravagem de centeio (Bouch.) ( * ) . .
-  de cravo da ín d ia ...................................  "
-  dc creosota ( F . ) ...................................
-  de dedaleira (Danoin.) ( # ) .................
-  de digitalis (Darwin.) ( » ) .....................  «

dc estramonio (folhas) (S.)
—  dc estramonio (sementes) (Dorv.) . . . .
—  de ferro tartarisado (Ph. F r . ) .............

dc genciana
dc genciana composto.............................
de gengibre (Ph. F r . ) ...................

gengival balsamico (Ph. G .)...........
de guayaco................................................

160
120
120

de hydriodato de ferro dc Pierquin. . .  
de iodhydrato de ferro de Pierquin. .x

dc ipecacuanha.....................
de ja la p a ...............................

japon ico ...........................
japonico composto...........

de k iuo...................................
de lacea (V ireg )...................
de lobclia iuflata (Andreto).

de muriato de ferro (per)........
de m yrrha.................................
de myiTha composto (Ph. G.).
de noz moschada (G .)...............
dc noz vom ica...........................

de pyrethro (Mg.). 
de 2)yrethro coinpoí
do quina ( « ) ..........
de quina cainphora 
dc quina composto
dc quinina............
do ratanhia............

dc resina de jalapa................................
do rimiharbo...........................................
do rhuiharbo e gonciaua.......................
dc sabão (Ph. F r .) ..................................
de sabão e camiihora...............................
de sabão camjihoro-ammonical............
do sabão canqilioro-opiado (« ) ...............
do sabão com sulfureto de soda...........

de Hcnnc composto (Ph. G.)

— dc stramonio
— de stramonio

Alecrim

thebaico (L .) ( * ) .....................
do valeriana («•).......................
de valeriana ainmoniacal (*).

(flores).........................................
----------- (summidades)...............................
----------- (cm pó)..........................................
Alfavaca de cobra (folhas) (#)...............
Alfazema (flores).....................................
Alforvas (em jri).......................................
Algodão-polvora.......................................
Alinocega da índia (cm p ó ) ...................
Almeirão (cascas da raiz jircparadas).. 
Almiscar ( * ) .............................................

(hepático) 
(socotorino) (*)

roB

t i 0$ o9 é 9
b «3 % WS

•p é H0 0 w9

1 120 20 10 AI
] 60 25 10
160 25 10
] 20 20 10 Al
120 20 10 —

] 60 25 10
] 20 20 10
] 20 20 10 Al
] 20 20 10 Ai
]L20 20 10 Al

Al
90 15 10

c>00 35 15 Al
]L20 20 10 A
]120 20 10

90 15 10
1 180 1100 10 A

90 15 10 A
90 15 10

100 20 10 A
100 20 10 A
L20 20 10 A
100 20 10
100 20 10 A
200 35 15
120 20 •10
200 35 15 A

. 200 35 15 A
120 20 10 - -

120 20 10
120 20 10

180 70 5  A

90 15 10
360 40 10 A

80 15 10
100 20 10 A
120 20 10
120 20 10 A
80 15

100 20 10
120 20 10

90 15 10
90 15 10
90 15 10

400 70 30
200 35 15

90 15 10 A
120 20 10 A
120 20 10 A
120 20 10
400 70 30 A
160 25 10
200 35 15 —

90 15 10 -

90 15 10 A
120 20 10
90 15 10

120 20 10 A
120 20 10
90 15 10 A

> 90 15 10
) 100 20 10 A
9 120 20 10 A
) 90 15 10 A
X 120 20 10
9 90 15 10
4 160 25 10
4 90 15 10
0 200 35 15
D 90 15 10
t j 120 20 10 A
» 120 20 10 I

u 160 25 10 I

M 120 20 10 ■ J

H 120 20 10 J
» 100 20 10 I

A 90 15 10 1

» 120 20 10
u 100 20 10
» 120 20 10 i

n 160 25 10
90 15 10
90 15 10

> 100 20
» 120 20 10
s 100 20 10
» 160 25 10
9 120 20 10 i

9 120 20 10
» 240 40 15
9 160 25 10
9 100 20 10 ]

9 120 20 10 ]

» 60 10 5 -

9 100 20 10
9 160 25 10
9 120 20 10
9 140 25 10
9 160 25 10
9 180 30 15
9 100 2C 10
9 12c 2C K

9 12c 2C IC
9 9C> i r IC>

9 ' 9() i r > IC
9 l O f ) 2()

9 12() 2()
9 16() 2?)
H 14() 2f)
9 12() 2()
9 28() 4.'í 2(9
9 9() li) 1(9
9 12() 2<9 1(9
9 12(  ̂ 2<9 K9
9 9() 1 ') K9
9 KX) 2 9 K9
9 9<D 1 1  U 9
9 24 )  4 9 1
9 16 9 2 ) 19
9 KX9 2*9 19
9 169 2 ')
9 60 10
9 10
9 40 10
9 10
O 20
9 C0 10
9 40 15
9 200 35 15
9 20 5
9 800 40
9 30 5
9 0 10

G0 10 5

E.»
(raízes cm p ó ) .........................
(raizes preparadas) (• » ) .... ..

- (om pó) (* ) ...........................
- anhydro (ora pó) ( « ) ............
• calcinado (em pó) ( » ) .........

•doces (descascadas) (*).

suceinado...............................  »
dc valeriana ( « ) .........................  "

camphorado.

(cascas) 
(em pó)

estrellado
estrellado

• • >
(*)
(eiiem pó)

Arnica

diaphorctico (lavado)........
tartarisado (em pó) (#)•.•
vitrificado...........................

in. longa (raizes)...................
redonda (raízes)...............

Aroeira b a g a s)...................................................... "
(folhas)........................................................  ”

de amoras (* ) ................................................ "
antisyphilitico.......................................  »
antisyphilíticolgarrafa grande 3^200 » 

dc Lafeclear\ » jiequenal^áGOO »
de e.spina cervina (bagas).........................  «
de junipero (bagas)...................................  »
de sabugueiro (bagas) ( « ) .........................  “
de spina cervina (bagas)...........................  ’>
de zimbro (bagas)........................................ "

120

(herva).......................................................... »
(cm pó)  ................................................ «
to de ammoniaco.........................................  »
-  de ferro ...................................................  »
-  de potassa............................................... »
-  de soda.....................................................  »

brauco (cm p ó ).......................................... «
vennelho (ein p ó ).....................................  "
de potassa liquido...........................  »
de soda liquido................................... ' . . .  »

ia m olle........................................................  ”
—vulgar (hers’a ) ........................................  »

r camphorado í í . j .............................  "
-  cancli (em p o )........................................ »
-  de leite (em p ó ) ........................................ »
-  rosado (D orv.)...................................... »
- de SatuiTio (do commcrcio) ( * ) .............  »

-  de Saturno (puro) ( « ) .............................. »
-  vermífugo.............................................. »

virgem............................................................  "
í (caballino)....................................................  »
- ^hepático)......................................................  »
- (socotorino) (# ) ............................................ »

------- acido de mercúrio (deuto) (Ph. Fr.) n
------- de bismutho (s u b ) ...................................  »
------- de mercúrio (proto) crystalisado..........  »
-------de potassa (em pó) ( * ) ........................... »
-------de prata crystallisado ( « ) ....................... »
-------de prata fundido (branco) ( « ) ................. »
-------dc prata fundido (preto)......................... »

Azougue (do commercio).......................................... «
-----  (puro)^(íf)..................................................  »

B

I acético camphorado (Pelletier)........  »
acústico (S .) .......................................... »
acústico creosotado (Bouch.) »
acústico com olco d’arruda ((?.)......... »

de.4rec!í (Ph. G.) (* )...............................  »

de
de S.

Benjoim. 

Benzina.
(em pó),

40

ékl .S9CQ &Q>

10

catholico (Ph. G.) ( * ) .........................  »
áo Commendador (Ph. Fr.).....................  »
de copaiva (» ) .............................................  »

divino (« ) (Th. Ap.)............................. »
embrionis fPA. iu s .J ...........................  »

de enxofre....................................................  »
dc enxofre anisado (Ph. F r . ) . . . .
de enxofi’0 suceinado (Ph. F r.) ............... »
de enxofre tcrcbinthinado (Ph. F r . ) . . . .
de Fioravanii (Ph. F r . ) . .........................
deíbiírcro?/ (Cadet).................................
de Genoveva ( Cadet).................................
àoLabord (Cadet).....................................

mercurial (Plenk).................................
do l^erú (liqu ido)..........................................
do Perú (solido).........................................

2>cruviano (hqnido)...............................

g!i’Uviano (solido)...................................
iga....................................... vidro 360

Thoiné................................................ ”
de Tolú ........................................................  >>

tolutano..................................................  «
tranquillo (Ph. P'r.)............................. «

Banha
Barbas de milho........................................................  «
Bardana (cascas da raiz).........................................  »
Baunilha (fructo)......................................................  »
Bedellio (gomma-resiiia em p ó ) .............................
Beijoim........................................................................  "
----------- (em pó).......................................................... »
Belladona (folhas) ( » ) . . .
--------------- (follias cm pó)
--------------- (raizes)............

raizes em pó).

240

40

80
[120

40 
1200 
120 
120 

[300 
80 

[160 
240 
100 

I2OO 
80 

112 
1320 
160 

Il2 
240 
12 

I12O 
120 
16 
240 
320 
240 
32 
100 

|32 
24 

|240 
;120 

4 
G

II6O
8

[120
60

80

80
1120

60

10

500

105

10

10

25

40

10

140

10

120
10

10

20

15

10

10
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ll>.-

Betonica (folhas).......................................................K.*
Bichos de conta (om p ó ) .........................................  »
Biscoutos antisyphiliticos (Í'’J .....cadaiunõO »
------------- purprativoscomcscainmonóa

(D orv .) ............................. » 60 »
------------- purgativos com jalajia (Ca-

de().....................................  « 50 •
■ ■ — --------vermífugos com sementes de

Alexandria (CadefJ........  » 50 »
Bistorta (naizes)........................................................  *
----------(em pó)............................................................ •
Bolo arménio..............................................................  *
------ hranco (preparado)...........................................  “
------ vermelho.............................................................  »
Bolos deprimentes e resolventes de Brera, cada

um............................................................... 40 »
--------emmcnagogos resolventes de Brera, cada

um............................................................... 40 »
Borato de soda (sub) (em pó) ( » ) ........................... »
Borax (em pó) ( * ) . . .  .•........ : ..................................  »
-------- tartarisado......................................................  •
Borragens (flores)...................................................... »
--------------- (folhas)...................................................... »
Bromurcto de ferro (j>er).........................................  »
---------------de mercúrio (deuto)............................  «
---------------de mercúrio (proto)............................  »
--------------- de potássio................................................ ®
Brucina........................................................................  »
Bruco (hciv’a ) ............................................................  *
Butua (raizes)............................................................  «

C
Cafeína......................................................................... "
Cainça (raizes)........................................................... •
Cal phosphorada (porphyrisada)...........................  »
Calaguala (raizes)......................    »
Calarao aromatico (raizes)...................................... »
Caída de abobora....................................................... »
Calomelauos crystailisados.....................................  «
------------------ a vapor (* ) ........................................... »
Calumba (raiz)...........................................................  “
------------- (em pó)........................................................  “
Camedrios................................................................... »
Camphora purificada ( » ) .......................................... "
--------------- (om p ó )...................................................... »
Camomilla (flores) (* )..............................................  «

POB

«1

1 e0 1
0

d

&
Ô

t

20
80 30 5

60 10
80 15
20 5
40 10
20 5

80 15 10
80 15 10
80 15 10
40 10
20

200 75 5
320 120 10
2()0 100 5
240 90 5

40
40 10
20 5

100
80 15
40 10

100 20
80 15

240 25
80 30 5
80 30 5

40 10
80 15 10
40

100 20 10
160 25 10
40 10

Canclla branca (cascasl.......................................R.'

-----  de Ccylào (cascast...................................  «
-----  de Ceylào (cm p ó ) ...................................... »
-----  da China (cascas)........................................ »

Cantharidas (em pó) ( » ) ........................................  »
Cantharidina ..............................................................  »
Capillaria ( * ) .....................................   «
Capsulas gelatinosas de balsamo de copai va,

caixa com 36 cajísulas................... 300 »
------------- gelatinosas de balsamo de copaiva,

d u z ia ...............................................  80 «
------------- gelatino.«as de balsamo de copaiva,

de il/ot^ea, caixa.............................360 »
-------------gelatinosas de oleo de fígados de ba- •

calhau, caixa com 36 capsulas . .300 »
------------- gelatinosas de oleo de fígados de ba-

.  calhau, d u z ia ............................... 80 »
-------------glutinosas de balsamo de copaiva

dc liaquin, duzia...........................160 »
------------- glutinosas dc balsamo de copaiva

de licqmn, vidro.............................720 »
Carbonato d'ammoniaeo (sesqui) ( « ) ........................ »
---------------de bismntlio (sub)................................... »
---------------de cal (preparado)................................... »
---------------dc chum bo...............................................  «
--------------- de ferro.....................................................  «
--------------- de magnesia (* )....................................... »
---------------de potassa (b i)......................................... »
---------------de potassa (sub) ( * ) ..............................  »
--------------- de soda (b i ) .............................................  «
--------------- de soda (sub)........................................... »
--------------- de zinco ................................................... n
Cordamomo menor....................................................  »
-----------------menor (sementes em p ó ) ....................  »
Cardazol (raizes em p ó ) .......................................... »
Cardo santo (herva cm flor)...................................  »
-------- (em p ó )....................................... ' . ...................  »
Carragalieen........................... : ................................. »
Cartào auti-astlunatíco dc Carrié (Bonch.J........  »
----------fumigatorio de Carrié (Bouch.)................  u
Carvalho (entrecasca).............................................. «
Carvào do a lgas........................................................  «
----------  animal (preparado)................................ »
---------- dc B elloc ........................................................  a
----------dc choupo.....................i ................................  a

POB

gâ s.g
•9 §■u ãu0 ib te

120 20
30 15

160 25
60 25

60 10
280 45 20

600
40 10

60 10 5
(iO 25
20 10

20 5
100 20 10
40 10 5
80 15 10
40 10
40 10
40 10

200 35
160 25

60 25
80 15 10
40 10

120 20 10
80 15 10
80 15
80 15
20 5
80 15 10
40 10
80 15 10
80 15 10

Carvão vegetal (preparado)............................. R.s
Cascarrillia (cascas).................................................. »
-----------------(em p ó ).................................................... a
Castoreo (em pó) ( » ) ................................................ »
Cataplasma aluminosa........................................ »
----------------- americana. .....................................  a
---------------- auti-earbuuculosa (F . I I . ) ..................  a
------ T'-------- antiscptica......................................  a
---------------- dc arroz .................................................. »
• ----------------dc batatas.............................................  a
-----------------de batatas comjKtsta........................... »
-----------------de cantharidas.......................................  a
-----------------de carvão...............................................  a
---------------- - de cenouras..........................................  a
-----------------de ce rv e ja .............................................  a
-----------------do c icu ta ...............................................  a
-----------------emolliente..............................................  a
-----------------dc lin h a ça .............................................  a
-----------------de linhaça com galbano......................  a

maturativa............................................ a
dc miolo de pào.................................... a
de mostarda..........................................  a
de mostarda (L .).................................. »
das Neccs.ddades (F . II.)................... a

-------- —  de peros......................................................  »
---------------- do quina campliorada...........................  a
• --------------- rcsolvente..............................................  »
--------------- - salina (Iias)>ail).............................. a
----------------- saturina (PA. .......................  a
Cato..............................................................................  a
____ (em p ó ) ................................................................ a
Cáustico ammoniacal........................................... »
_______  antimonial ( » ) ......................................  a
_______ de Fillióe......................................................  a
________ dc ])auel (Bh. T .) ...................................... a
________ dc Vdjjcau..................................................  »
________ dc Vienna....................................................  »
Cebola albarrã (em pó) ( » ) ...................................... a
Cclidunia (herva)......................................................  a
Centaurea menor (summidades floridas)............... «
Centeio (cm pó).......................................................... a
Cera auiarella...........................................................  a
------ branca..................................................................  »
CerefoHo (hena)........................................................  »
Ceroto de Bell............................................................  a
----------de belladona (S.)...........................................  a

POB

u €0.a 1
d

.Su0 C m te

40 10
80 15

120 20 10
320 120 10

60
240 25
240 25
400 45
120 15
120 15
240 25

120
160 20
320 35
320 35
400 45
240 25
120 15
240 25
240 25
240 25
200 25
240 25
240 25

60
400 45
400 45
160 20
160 20

20 5
20 10

80 15 10
80 15 10

60 5
120 20

60 25
60 5

80 30 5
30 5
30 5
20
40 10
50 10
40 10
60 10

200 35

POB

Ceroto belladonisado (S .) ...................................R.«
---------- branco....................................................... a
----------  calaininar (Bh. G.J................................. »
----------  camphorado (BaspailJ............................ »
■----------dc caiitnaridas.

— de chumbo (»)
— de chumbo camphorado.............................. »
— cold-créain (Belq.)..................................  a
— de esiKírmaceti (* )........................................  a
— dc Galeno.......................................................  a
— do Goulard..................................................... »
— ô \Sià.o (I/igneau)...................................  a
— do sabina....................................................... a
— de Saturno (« ) ............................................... »
— dc Saturno camjihorado.............................  »
— sim ples..................................................... a

• de sperinaceti (#)
Cevada (sementes lim pas)...................................... „
---------- (em pó)........................................................... B
----------perlada............................................................. a
----------  sa n ta ....................... i ..................................  a
Cevadilha (capsulas com as sementes).................. a
__________(em p ó ) .....................................................  a
Cevadinha ................................................................  a
Chamedrios................................................................  a
Chicória hortense (raizes preparadas)................. a
Chlorato de potassa ................................................  a
—  --- do soda ......................................................  a
Chlorhydratos, veja-se Chlorurelos.
----------------------dc moi-fiua........................................  i>
Chlorito de cal liquido (hypo)................................  »
------------ de cal socco (hypo)....................................  »
------------ de potassa (h yp o)...................................... «
------------ de soda (hypo) . .  ......................................  «
Chloro liquido............................................................  „
Chioroformio...............................................................  „
Chlorurctos, Chlorhydratos, ou Muriafos.
-----------------dc ammonia (cm pó) (*)......................  a
-----------------dc ammouia e ferro............................... »
-----------------de antimonio (proto)............................. »
-----------------de baryo.................................................. „
-----------------de cal liquido.........................................  »
-----------------de cal pccco.............................................  „
---------------- de enxofre................................................ „
-----------------de ferro ammoniacal.............................  a

fConfim/a.)

g 8. «a6 é•â• M a0 s*« «

200 35
60 10
40 10
80 15

120 20
80 15

100 20
120 20
80 15
80 10
20 15

120 20
80 15
80 15

100 20
60 10
80 15
10
20
20
20
60 10

120 20
20
40
20
60 10 5
60 10 5

160 20
160 20
160 20
160 20
160 20

360 60 25

60 10
40 15

80 15 10

160 20
160 20
120 20 10

60 25

20

DIUECÇÃO CEIIAL DE ADMlNUSTRApÃO CIVIL

S.* R ô p a rtiça c—5 .‘  S e cçã o
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o of- 

ficio do conselho de saúde publica do reino, datado 
de liontem, dando conta das providencias por elle 
adoptadas em relação á galera Cidade de Belem, 
a boi’do da qual se deram, já  dentro do porto, qua­
tro casos de febre amarella, dos quaes tres foram 
fatacs; considerando que o lazareto dc Lisboa, em 
consequência das obras e construcçdes a que n’elle 
sc procede, não oflferece as condiçoes indispensáveis 
para, cora inteira segurança e sem risco para a saú­
de publica, 80 fazer a descarga e beneficiação do 
navio, e dos generos por elle transportados; consi­
derando que é urgente tomar as mais severas pre­
cauções a fim de se evitar a propagação d ’aquella 
moléstia; o conformando-se com o parecer do con­
selho de ministros, houve por bem resolver que o 
conselho de saudo pxiblica de com toda a urgência 
as ordens necessárias para que a galera Cidade de 
Belem sáia immcdiatamonte do porto de Lisboa ]>ara 
algum dos lazaretos da Europa que o conselho de­
signar; e que sejam promptamente queimadas a car- 
ga Busceptivel, bagagens e quaesquer outros objo- 
ctos que possam considerar-se focos deinfccção; pre­
venindo 0 conselho os interessados, de que o gover­
no se responsabilisa pelo valor dos generos que se 
destruirem.

Paço das Necessidades, em 12 de janeiro do 1860. 
=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

hr

MINISTÉRIO DOS XEGOCIOS T ) \  FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES

VEN DA DE BENS NACIONAES
NA CONEOR:>1IDADE d o s  d e c r e t o s  d e  3 0  DE AGOSTO 

E S i DE OETCDRO DE 1083,
COM APPLICAÇiO AO CAMIMIO DE FERRO DO NORTE

Em cumprimento dos referidos decretos se annun- 
cia que vão andar era praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, pelo maior lanço 
que se offereccr; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos cofres respectivos, dentro do trinta dias, 
pela fórma seguinte: metade em moeda corrente e 
metade em titulos de divida fundada interna oii ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 21 de outubro e do de 18 de dezembro 
do 1852, que reduziu a 3®/(, o juro de toda a divida 
fundada; sendo poróm livre aos arrematantes pagar 
era prestaçScs e nas mesmas espccies de moeda, en­
tregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes a um, dois 
0 tres annos, com o juro annual de 5 con­
forme 0 artigo 7.® do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuízo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n’ollas: tudo om conformidade 
com a respcctiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
de agosto do 1837 c mais disposiçães posteriores.

Lista 1234-Â
AiaiEMATAÇXO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO
KO DIA 22 DE FE\T:REIR0 DE 1860 

D iv e rsa s  fô rm a s  
A r t ig o  6.® do d e cre to  de 2 0  de d ezem b ro  de 1 8 4 0

4 .® fórmti 
DISTRICTO DE BF.JA 

CONCELHO DE BEJA

Reforma da lista 1224-A
Bens adjudicados á fazenda nacional, i>or execução 

feita a Francisco de Sousa
Avaliações com o abatimento de tres quintas partes

2781Õ Uma mor.ada de casas, sita na rua das 
Sete Casas, que sc compoe de duas casas, e par­
tem com casas de José Maria Rosado, c de Luiz 
Cordeiro, das Estradas, 13f$3GO réis— 5j9344.

Bcna adjudicados á fazenda nacional, por execução 
feita a José da Ponte

27816  Umas casas, sitas na rua da Esperança, 
que se compoera de tres casas terreas, c  partem 
com a dita rua, com travessa da Castella, e com as 
casas do padre Manuel de Goes, e de João Orujo, 
26^000 réis— 10í?4(X).

DISTRICTO DE VIZEU

CONCELUO DE TABOAÇO

Bens adjudicados A fazenda nacional, por execução 
feita a Antouio Eotlrigues Ferreira

27817 Um pra.so foreiro cm 15,^000 réis, a José 
Ignacio de Oliveira Rebello, da Granja do Thedo, 
que se compõe dos prédios seguintes; a saber: umas 
casas com seu armazém, no sitio do Serro, que par­
tem com 0 caminho que vae jiara Santo Aleixo; 
uma casa terrea de lagar no dito sitio do Serro, 
que parte com a viuva do JuUo Antonio Ribeiro; 
uma vinha com suas oliveiras e figueiras, no sitio 
da Amendoeira, que parte com a viuva de Fran­
cisco José da Costa; uma vinha, no sitio da Amarel- 
linha, que parto com a viuva de João de Barros 
Costa; o uma vinha no sitio do Abicheiro, que parte 
cora a viuva de Julio Antonio Ribeiro; avaliados 
todos em attenção ao foro em 360?? réis— 144-5000.

CONCELHO DE 8. JOÃo DA PESQUEIRA

Bens quo foram da univeraidade de Coimbra
27818 Um pequeno casarão com sua horta uni 

da, a partir com Paulo da Cunha Botelho, e adro 
da igreja, 14?5i400 réis— 55760.

CONCELHO DE PENALVA DO CA8TELLO

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
a Maria Antunes, viuva dc José Pinto

27819 Um pinhal^ aos Poldoros do casal Vasco, 
onde chamam a !Maiia Pequena, que parte com a 
estrada, e José da Fonseca das Antas, 25250 réis 
—  5900.

DISTRICTO DE VII.LA REAL

CONCELUO DE VILLA POUCA DE AGUIAR

B oils adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
a Antonio Bernardo Pereira

27820 Um bocado de terra, horta ou cortinlia 
próxima da jirojiriedade do executado, no logar de 
Bornes: confronta do sul com a mesma horta, que 
parte com a irmã do executado, e das mais partes 
com 0 caminho, 105000 réis— 45000.

27821 Uma i>ro2uúedade no logar de Bornes, que 
se coni])õe dc uma casa ou cusinha com varanda de 
pau, e escada de pedra, com ura quarto velho para 
o lado do norte, que faz jiartc da mesma casa, te­
lhada e sobradada, com sua loja, c  respcctiva jiarto 
do quinteiro da entrada; parte do nascente cora a 
casa da irmã do executado, do poente com a casa 
de Francisco I\laehado, do norte com a jiropricda- 
de dc «losé Maria Machado, e ' do sul com o cami­
nho o entrada para a mesma casa, 1005000 réis 
— 405000.

3.‘  rónna

c o n c e l h o  DE MESÃO FEIO

Reforma da lista 1221-À
Execução contra Manuel Cardoso da Silva

Avaliações com o abatimento de duas quintas parles
27822 Vinha nn‘ Fonte: parte do-nasconte com 

Maria do Es])irito Santo, poente com a fidalga da 
Rede, 405000 réis— 245000.

27823 Casas no sitio da Rede: partem com Cae­
tano, de Barqueiros, e com a mãe do executado, 
325000 réis — 195200.

Somma R." . . . .  2535604
Segunda repartição da dirccção geral dos jiro- 

prios nacionaos, 12 de janeiro dc 1860.=A?iío?u'o 
Aurjusto Pereira da Silva.

MINISTÉRIO IM)S NEGOCIOS DA MARLNIIA 
E ULTR AM .Ul 

N.® 12
llox )a i'liçu o (lo cliefa  d o  ostado m a ior d a  m arin h a  

3 1  do d ozon ib ro  de 1S 5 0
ÓIIDEM D A  ARM ADA

S. ex.*  ̂ 0 ministro e secretario (Vestado dos nego- 
cios da marinha c do ultramar manda jmblicar á ar­
mada 0 seguinte:

Portarias de 20 do corrente
Sendo de summo interesse para a continuação dos 

trabalhos que sc encetaram jiela secção de marinha 
da direcção do observações nautico-meteorologicas, 
no observatorio meteorologico do Infante D . Luiz, 
a resolução de algumas questões relativamcnte ás 
correntes e ventos no golpho do Guiné, sendo uma 
d’ellas, se entre a embocadura do rio Gabão c as 
ilhas de S. Thonié e Príncipe as aguas, cm certas 
cpochas, correm em direcção contraria á ordinaria, 
e se estas cpochas têcin alguma relação com a idade 
da lua, como se affirma liaver entro as cpochas si- 
milhantcs, em que as aguas correm ao sul sobro a 
costa dc Angola e Congo até ao Cabo Lopes: manda 
Sua Magestaíle El-Rci, pela secretaria d ’cstado dos 
negocios da marinlia e do ultramar, que o conse­
lheiro chefe do estado maior da marinha exjieça as 
convenientes ordens aocommandantc da estação na­
val na costa Occidental de África e ilhas dc S. Thomé 
e Pnncipc, para que os offieiaes da lucsma estação 
naval, çncarregados das observações meteorologicas 
dos navios do cruzeiro, notem sempre nos diários 
meteorologicos as correntes sobro a costa, quando 
andam crusando, j)or meio do chronometro, ou por 
marcações, não esquecendo também observar, se com 
effcito ha alguma relação entro a idade da lua e as 
cpochas em (jue as aguas correm ao sul; observa­
ções estas que o mesmo Augusto Senhor lhes ha j>or 
muito recomraendadas.

Paço, em 20 de dezembro de 1 8 5 9 .= A d n a «o  
Maurício Guilherme Ferreri.

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o of- 
ficio do conselheiro chefe do estado maior da mari­
nha, propondo, que quando se publicar na ordem 
da armada o decreto de reforma de quaesquer offi- 
ciaes da mesma armada, ou da cxtincta brigada da 
marinha, sc declare o posto que, segundo os annos 
dc serviço, ])crtcncer ao official refijrmado, na con­
formidade do alvará do 16 de dezembro de 1790; 
bem como o soldo que lho competir, segundo o re­
ferido alvará: ha por bem determinar que a esteres- 
jieito se pratique o mesmo que actualmente sc cos­
tuma fazer no exercito; isto é, que recebido que seja 
na repartição do chefe do estado maior da marinha 
o decreto de, reforma de um official qualquer, jiei’- 
tencente aos corpos acima íncncionados, aquella re­
partição, de aceordo com a terceira direcção da 
mesma secretaria d estado, faça publicar na ordem 
da armada, cm seguida ao decreto da reforma, o 
liosto e soldo quo compete ao official reformado: o 
que tudo, jicla secretaria d ’estado dos negocios da 
marinha e do ultramar, se participa ao mesmo con­
selheiro chefe do estado maior da marinha^ jiara seu 
conhecimento e mais devidos offeitos.

Paço, em 20 dc dezembro dc Í859 ,=A ífn*ano 
Maurício Guilherme Ferreri.

Havendo sido concedidos, por portaria do minis­

tério das obras publicas, commcreio e industria, aos 
barcos da real companhia de navegação a vajwr 
anglo-luso-brazileira, os benefícios da carta de lei 
de 25 de julho de 1856, bem como todas as facili­
dades de despacho de que gosam os paquetes: de­
termina Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio da 
marinha c do ultramar, que o conselheiro chefe do 
estado maior da marinha rccommendc ao comman- 
dante do registo do iiorto cm Belem, c aos cajntães 
dos portos aonde tocarem os referidos barcos a va- 
porj â maior brevidade nos respectivos dcsjiachos.

Paço, em 20 dc dezembro dc 1859.— Adrtano 
Maurício Guilhemne Ferreri.

Fxpediram-se as convenientes ordens n'estc sen­
tido.

Officio de 20
Participando que por decreto dc 3 do corrente 

mez foram agraciados com o grau de cavalleiros da 
ordem de S. Bento de A viz, o iirimciro tenente da 
armada, Domingos de Sousa Rodrigues; c  o primeiro 
tenente da armada, addido ao corpo de veteranos 
de marinha, Antouio Maria dc Campos.

Portarias de 22
Exonerando o capitão tenente da armada, Filijipe 

Antonio Escrivanis, do logar de cajiitão do porto 
de Villa Real de Santo Antonio,, pelo pedir; c no­
meando para o substituir o capitão tenente, Manuel 
Theodoro Pessoa.

Mandando admittir como aspirante dc 3.® classe 
a guarda marinha, o candidato Manuel José de 
M endonça, dispensando-se-lhc o excesso de ida­
de, com a clausula, jiorém, que se na conformidade 
do que determina o artigo 26.® do decreto de 19 
de Maio de 1845, que reorganisou a escola naval, 
não tiver, na epocha marcada no dito artigo, ven­
cido 08 estudos para passar a asjiirante de 2.*' clas­
se, lhe será apiJicada a pena da lei.

. ♦ Portaria de 23
Exonerando o primeiro tenente da armada, Anto- 

uio José Alvares, do logar dc curador dos réus me­
nores na secção de marinha, no supremo conselho 
de justiça m ilitar; nomeando jiara o substituir, o 
capitão tenente Thomás Martiniaiio Nunes de Sousa 
c Silva.

Em 24
D o mappa da companhia dc guardas marinhas, 

desta data, consta que o guarda marinha, Joaquim 
Elcuterio Cordeiro do Almeida, teve tres raezes de 
licença pela junta de saude naval, a contar de 2 
do corrente.

Portaria de 26
Permittindo licença ao asjiiranto de 3.*̂  classe a 

guarda marinha, Manuel Julio Guerra, para pas­
sar as ferias do Natal cora sua familia, actualmciitc 
residente em Santarém.

Em 26
Nomeado chefo da classe dos primeiros tenentes, 

0 primeiro tenente Antonio José Alvares.
Portarias de 27

Nomeando chefe da primeira brigada da compa­
nhia de guardas marinhas, o sub-chefe da segunda, 
Francisco Antonio da Costa; o siib-chcfe da mes­
ma brigada, 0 guarda marinha, Guilherme Augusto 
de Brito Capello.

Devendo o Diário de Lisboa, na conformidade 
do decreto de 31 de outubro ultimo que regulou a 
sua publicação, conter o movimento raaritimo das 
diversas barras e portos do reino, ordena Sua Ma­
gestade El-Rei, quo os intendentes de marinha e 
capitães dos ])orto8 enviem diariamente á adminis­
tração daquclla folha o boletim do movimento ma- 
timo dos seus respectivoé portos, á shnilhança, na 
parte que a cada um for relativa, do que hoje se 
publica no mesmo Diário com relação á barra do 
Douro; devendo a remessa do dito boletim ser fei­
ta pelo tclcgraplio electrico d aípiellas localidades 
que 0 tiverem, e das outras pelos correios mais pró­
ximos; 0 que, pela secretaria d ’cstado dos negocios 
da marinha o do ultramar, sc participa ao conse­
lheiro chefo do estado maior da marinha, para seu 
conhecimento e devida execução.

Paço, eni 27 de dezembro de \^bd. =  Adriano 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Portarias de 28
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o re­

querimento do segundo tenente da armada, Fran­
cisco Teixeira da Silva, ixidindo lhe seja elimina­
da da sua patente a clausula, quo lhe foi imposta 
pelo decreto de G -de novembro de 1851, de iiao 
poder passar ao posto iiumcdiato sem ajiresentar 
documento do approvação da lingiia ingleza; e que 
se conto a antiguidade d’cstc posto da data em que, 
como guarda marinha, comjilctou os tres aunos de 
embarque fora do Tejo, isto para o  fim de ser me­
lhor collocado na respectiva escala; e tendo atten­
ção ás' informações havidas áccrca d ’estas perten- 
ções, liaporbcm  determinar quo ao supplicante seja 
eliminada da sua patente a sobredita clausula que 
lhe havia sido imposta; e em quanto á antiguidade 
que reclama da data em qRC completou os embar­
ques fóra do Tejo, lia outrosim por bem Sua Ma­
gestade indeferir-lhe a dita pertençno, por quanto 
tal antiguidade só lhe compete do dia 9 de julho 
do corrente anno, cm quo completou todas as ha­
bilitações que a lei exige i>ara o posto de segundo 
tenente, na conformidade des artigos 22.® e 23.® do 
decreto do 19 de maio do 1845: o que tudo, pela 
secretaria d ’estado dos negocios da marinha e do 
ultramar, se participa ao conselheiro chefe do es­
tado maior da marinha para seu conhecimento, e 
para que assim o faça constar ao official requerente.

Paço, cm 28 de dezembro de 1859. =  AcZriaiw 
Mauricio Guilherme Ferreri,

Mandando nomear o capitão tenente, Joaquim 
Luiz da Fraga P e iy  de Linde, para comraandante 
do vapor Maria Anna, e exonerando do cominando 
d ’cstc vapor o primeiro tenente Caetano Alexandre 
de Almeida c  Albuquerque.

Offícios de 28
111.“ ® e ex .“ ® sr. —  S. ex.^ o ministro o secreta­

rio d’estado d ’esta repartição, a quem foi presente o 
seu officio datado de 30 dc setembro do corrente 
anno, com o qual enviou o requerimento do segiín- 
do tenente da armada, Innocencio Adolpho Tava­
res, que pede se lhe conte a antiguidade do seu 
posto da data do decreto cm que a elle foi promo­
vido, e não d’aquella em que fez o exame da lín­
gua ingleza, encarrega-me de dizer a v. cx.*, para 
que assim o faça constar áquelle official, que Sua 
Magestade El-Rei houve por bera indeferir a sua 
pertenção, por quanto a antiguidade do supplicante 
como segundo tenente só deve ser contada da data 
em que cumjnáu a sua ultima habilitação para aquellc 
posto, na conformidade dos artigos 22.® e 23.® do 
dccroto dc 19 de maio de 1845; pois que é desde 
a data d’essa habilitação que a lei o reconhece prom- 
pto para ser promovido, embora tivesse obtido da 
regia munificência uma promoção antecipada, que 
por modo algum devia prejudicar os guardas ma­
rinhas habilitados na confonnidade da lei.

Deus guarde a v . ex.* Secretaria d’estado dos ne­
gocios da marinha e do ultramar, em 28 de dezem­
bro de 1859.=111.“ ® e ox .“ ° sr. conselheiro chefe 
do estado maior da marinha. =  José A/cumo de Men­
donça Cisneiros e Faria, dircctor.

111.“ ° o cx .“ ® sr.— Convindo completar a orga- 
nisação das companhias destinadas para Diu e D a ­
mão, na conformidade do plano para a organisação 
das mesmas, remettido a v. cx ."  em officio de 2 de 
novcmbx’o proximo passado: encarrega-me s. ex.® o 
ministro e secretario d ’cstado da repartição, de com- 
municar a v. ex.®, jiara seu conhecimento, e para 
0 fazer constar aos capitães ]>romovidos para irem 
servir no estado da Índia, Estaiiislau Xavier da 
Assumpção e Almeida e Antonio Severo de Carva­
lho o Sousa, que o primeiro é encarregado do com­
inando e trabalhos da organisação da companhia 
de Damão, c o segundo similhautemente da compa­
nhia de Diu, devendo começnr os seus^trabalhos, e 
serem considerados nos ditos commandos, desde o 
1.® de janeiro proximo; e nesta conformidade sc 
fazem as convenientes communicaçÕes ao ministerio 
da guerra, convindo que v. ex.® assim o faça con­
star ao major commandantc do deposito disciplinar, 
coni quem se devem entender os referidos capitães, 
para de aceordo cora o mesmo dar começo ao ser-, 
viço que lhes é encaiTcgado. Outrosim v. ex.® fará 
saber aos referidos offieiaes que a sua correspon­
dência e requisições dev£in ser dirigidas pela re­
partição ao digno cargo de v. cx.® para regulari­
dade do serviço.

Deus guarde a v . ex.® Secretaria d'estado dos ne­
gocios da marinha e do ultramar, 28 dc dezembro 
de 1859. =111.“ ® e ex .“ ° sr. conselheiro clicfe do 
estado maior da marinha. — Manuel Jorge de Oli­
veira Lima. B . • j  OAPortaria de 30

Remettendo a lotação jiara o vapor do guerra 
Maria Anna, que é a seguinte:
Coininandante, official superjor.........................................  1
Tenentes................................................................................  3
Praças da companhia dc guardas marinhas...................  2
Cirurgião..............................................................................
Enferincii'0 ..........................................................................
Official de fazeudi..............................................................
Fiel de generos....................................................................
Fiel de nrtillicria................................................................
SIcstre...................................................................................

........................................................ 1

.............................................................  1

........................................................  1

........................................................ 1
......................................................................  1

Contra mestre...........................................................................  1
Guardião.................................................................................... 1
Marinheiros graduados...........................................................  4
Primeiros marinludros.............................................................  6
Segundos marinheiros.............................................................  (>
Primeiros grumetes................................................................  16
Segundos griíiuetcs..................................................................  10
Carpinteiro................................................................................  1
Calafate.....................................................................................  1
Escrevente.................................................................................  1
Cozinheiros................................................................................  3
Dcsnensoiros, padeiro c creados.........................................  12
Barbeiro.................................................................................... 1
Machinista................................................................................  1
AjudaiitííS maehinistas...........................................................  3
Fogueiros.................................................................................. 6
Clicgadores................................................................................  6

T o ta l . . . .  100

Secretaria d ’estado dos negocios da marinha c do 
ultramar, 30 de dezembro dc \^b^).=José Alemão 
de Mendonça Cisneiros e Faria, dircctor.

Posto e vencimento mensal com que ficou 
0 official ahaizo mencionado 

a quem no corrente mez foi regulada a sua reforma
Capitão tenente, com 385000 réis, o primeiro te­

nente da armada addido ao corpo de veteranos de 
marinha, Francisco Bernardo Ilolbcche, reformado 
pelo decreto de 17 de novembro ultimo, publicado 
na ordem da armada n.® 8 de 30 do mesmo mez.

Dcelara-so o seguinte:
1. ® Que 0 intendente da marinha nos Açores, o 

capitão de fragata, Victorino José da Silva Rodo­
valho, tomou posso da referida iutendeneia no dia 
2 do corrente mez de dezembro.

2. ® Quo 0 intendente da marinha no A lgarve, o 
capitão de inar c guerra, Manuel Thomás da Silva 
Cordeiro, tomou posse no dia 13 do corrente.

3 . ® Que o capitão do porto de Caminha, o capi­
tão dc fragata addido ao corpo dc veteranos, Anto­
nio Joaquim do Gouveia, tomou posse da mesma 
capitania no dia 17 do corrente.

4 . ® Que a bordo do vapor África, da companhia 
União Mercantil, que saiu do jiorto d ’csta capital 
no dia 31 d ’cste mez, seguiram viagem para An­
gola, 20 juaças do dejxisito disciplmar, 5 sentencia­
dos a degredo, e um sargento do corpo dc marinhei­
ros que vae servir no brigue Pedro Nunes, da es­
tação naval da África Occidental.

5 . ® Que por decreto de 16 do corrente foi agra­
ciado com 0 grau de cavallciro da ordem militar de
S. Bento dc Aviz o primeiro tenente da armada, 
Celestino Cláudio da Fonseca Ferreira.

5.® Que os segundos tenentes do corpo de enge­
nheiros navaes^ constantes da relação que faz parte 
do decreto de 7 do corrente, publicada na ordem 
da armada n.® 10, são effectivos e não graduados 
como por equivoco se mencionou.

AVISO AOS NAVEGANTES
(N.® 50)

lELANDA, CO.STA DO SUL —  1’ IIAllOL DE IIOOK-POINT
A  corporação do porto de Dublin partrcij>ou que, 

a contar proximamente do 1.® dc dezembro de 1859, 
0 pliarol de Ilook, situado junto da ponta do mes­
mo nome, do lado de leste da entrada do porto de 
Waterford, a fim de se tornar melhor marca para 
de dia será pintado com tres cintas vermelhas ho- 
risontaes, e bem assim será pintada de vermelho a 
cupula; 0 resto do pharol continuará a ser pintado 
de branco.

A  pintura d ’cstas cintas vermelhas começar-sc-ha 
simultaneamente, do lado sudoeste do pharol, c con­
tinuarão em redor até se completarem e então é quo 
se pintará a cupula. As cintas serão dc 10 pés cada 
uma de largo, e terão dc intervallo entre si 9 pés.

O pharol é uma torre circular, de altura de 110 
pés, desde a base até ao tope do pharol. A  sua po­
sição é na latitude 52® T  25 " N ., e longitude 6® 
55  ̂ 53" O. de Greenwich.

Em oceasiões de nevoeiro tocarão sinos.
Prevenção. Os navegantes devem ter presente que 

a entrada para o porto de W aterford é marcada no 
lado de leste pelo pharol dc Ilook , o qual é uma 
unica torre visível; e a entrada para Tramore-bay, 
a seguinte ilhota do lado do oeste, é marcada por 
duas torres cm B iw nstow n-head, sua ponta de leste; 
e por tres torres em Ncw’ton-hcad, Sua ponta do 
oeste,

Iguaimente os navegantes devem acautelar-se a 
fim de evitar o ensacar-se na acima mencionada ba- 
hia.

Por ordem dos lords do almirantado=«7o7m JUas- 
hington, hydrographo.=L ondrcs, repartição hydro- 
graphica do alinirantado, 26 de outubro dc 1859.

(N.® 51)
BÁLTICO, GOLPHO DE BTNLANDIA— 1>HAR0L FIXO 

NO CABO SOUKOP

O ministerio da marinha imperial da Rússia par­
ticipou que, a fim de facilitar a entrada da baliia de 
Rcvel pelo lado do oeste, um pharol funccionará, a 
contar do dia 27 de setembro de 1859, cuja luz será 
collocada sobre o pharol de madeira recentemente 
erigido na distancia de proximamente 1 V2 milha a 
leste do pharol dc pedra do Cabo Sourop, 11a costa 
do sul do golpho de Finlandia.

A  luz do dito pharol será branca e fixa, e illu- 
mina um arco de horisoute desde E. 4. NE. até E.

N E., ou entoe a extremidade norte do banco 
Middle Ground, c  a extremidade sul do baixo que 
sc estende até á ponta sueste da ilha Nargen.

A  luz está elevada 28 pés acima do nivel medio 
do inar, e cm tempo claro será visivel na distancia 
dc 10 milhas.

A  torre do pharol está pintada de amarello, c  «a 
cupula de vermelho.

A  sua posição é na latitude de 59® 28' 24" N ., 
c  longitude 24° 26' 13" a leste dc Greenwich.

A  fim de distinguir esta luz da outra sita no })ha- 
rol de pedra do Cabo de Souro)>, esta ultima será 
denominada a luz alta, e aquclfoutra a luz baixa 
do Cabo Sourop. Enfiando as duas luzes uma pela 
outra, c  demorando a E  Yg N E., ter-se-ha a marca 
para indicar 0 meio do canal qiie conduz ao porto 
de Rcvel, cçtrc a extremidade do sul do baixo que 
sc prolonga até á ponta .sueste de Nargen, 0 a ex ­
tremidade norte do Middle Ground.

TOmiE NA ILHA STENSKAIl

Igualmente, a fim dc guiar os navios que nave- 
:(am na parte dc leste do gí^jilio dc Finlandia, so 
erigiu uma torre dc madeira, sobre 0 outeiro cen­
tral da ilha ytenskar.

A  torre é da forma dc uma pyramidc qiiadran- 
, ̂ ilar, c  é comiiosta de peças de madeira perpendi­
culares c  inclinadas, com travessas deixando inter- 
'allos; a parte superior é meia forrada de madeira 

a 2>intada dc vcnnclho; 0 tope é pintado de preto.
A  torre teni 83 pés dc alto desde a sua base, 97 
)és acima do nivel medio do mar, e será visivel em 
empo claro na distancia dc 11 milhas.

A  sua posição é na latitude 59® 49 ' 10" N., 0 
ongitude 26® 2B  Çá Urcenwich.

(Os ramos são magnéticos.— A  variação cm rc­
vel 8® 5' NO. em 1859.)

Por ordem dos lords do alm irantado=JoÃn JFas- 
7íiH^o»^hydrograpbo.=Londres, rejiartição hydro- 
graphica do almirantado, 1 dc hoVembro do 1859.

Ayuntamiento de Madrid



(N." 210)
rUAROL FLUCTUá UTE d e  g u l l  

Londres, Trmity-house, 8 de novembro de 1859.

Faz-se publico que, com o intuito de tornar mais 
distiucto e facil de conhecer o pharol de Gul 1, cm 
atteneSo ao grande numero do navios que continua- 
damente i.a.s.sam junto d’elle, resolveu esta corpora- 

-iltcrar para o proximo verão as condiçoes cio 
dito Vharol, substituindo as actuaes duas luzes fixas 
0 honsontaes por uma unica luz brilhante de ra- 
pida rotayão.  ̂ j  ,  ,,

Ulteriormcntc se farão os devidos avisos detalha­
dos.

Por o r d e m = P . H. Berthon, secretario.

(N.« 211)
riIAKOL DE LONGSIIIP E O ROCHEDO 

DE RUNDLESTÒNE
Londres, Trinity-housc, 3 de novembro de 1859.

Faz-se publico que, a fim de facilitar aos navios 
o meio de dar resguardo ao Hundhstone com iiiais 
segurança, resolveu esta corporação, que cm prin­
cipies do anno proximo seja tornada mais escura a 
parte do pharol de Longhsip que ao pi’çscnte se des­
cobre entre Londs End e o Kundlcstonc, para por 
este meio os capitães dos navios terem a certeza c|ue 
vão livres do liundlcstone toda a vez que for visivel 
0 pharol de Longship.

Ulteriormcntc se farão os devidos avisos detallia- 
damente.

For o ^ d e m = i^  II. Berthon, secretario.

1L H J 5 11E A Ç Ã O  D O  P I U R O L  D A  P O N T A  DE M O N T E  

K O S S E L L O , E  D O  P H A R O L  D O  P O R T O  D E  M A K S A L A

1. ® A  contar da noite do 1.® do dezembro de 1859, 
aceender-se-ha um pharol sobre a ponta do Monte 
Rossello (provincia de Girgentl) na latitude 37® 16' 
50" N., e longitude 11® 6' 57" a E . do meridiano 
de Paris. A  luz, produzida por um apparelho lenti- 
cular do 3.*̂  ordem, senl fixa, variada por clarões 
vermelhos de dois em dois minutos; e achando-so 
98,03 metros (570,57 palmos) acima do nivcl do 
mar, poderá descobrir-se na distancia de 20 milhas 
do 60 ao grau, quando o estado da atmosphera o 
permitta.

2 . ® O actual pharol do porto de Marsala (provin­
cia de Trapani) na latitude 37° 48 ' 8 "  N., e longi­
tude 10° 7' 58 '' a E . do meridiano de Paris, será 
substituído por um pliarol de apparelho lenticular 
do luz fixa, variada por clarões de tres em tres mi­
nutos, o qual começará a ser aceeso a contar da 
noite dol.®  de dezembro. O foco do apparelho achan­
do-se 16,57 metros (72,44 palmos) elevado acima 
do nivcl do mar, a sua luz poderá ser apercebida 
ató á distancia de 12 milhas de 60 ao grau, sempre 
que 0 estado da atmosphera o permitta.

Palcrmo, outubro de 1859.
O chefe do estado maior da marinha, 

Soares Franco.

SECÇ.VO 1)0 COXTEXCIOSO AD.IIIXISTRATIVO 
DO COXSELUO DE ESTADO

Rocurso 11.® 839 —  recorrentes, Iligino Otlio do Queiroz e
Mello, e outros— recorrida, a camara municipal do couce-
_Iho de Ferreira do Zezerc— relator, o ex.“ ® conselheiro
Joaquim José Dias Lopes de Vasconcellos.
Tendo subido á minha real presença a consulfii 

do conselho d estado na secção do contencioso ad­
ministrativo, sobre o recurso que Higino Otho de 
Queiroz e M ello, e outros do concelho de Ferreira 
do Zezerc interpozeram do aceordão do conselho de 
districto de Santarém, que approvoú o orçamento 
BUpplementar e a contribuição municipal lançada 
pela camara do mesmo concelho para as despezas 
mencionadas no referido orçamento, e destinadas a 
calçar a praça da Y illa de Ferreira do Zezere;

Mostra-se que o aceordão recorrido foi proferido 
pelo conselho de districto no excreicio das attribui- 
çõos tutelares que a lei lhe confere: e considerando 
cu quo de similhantes deliberações não ha recurso 
por meio contencioso quando não ha violação de lei 
ou offcnsa de direitos:

Hei por bem conformando-me com a sobredita 
consulta, para a qual foi ouvido o ministério publico, 
rejeitar o mesmo recurso nos termos do artigo 55.® 
do regulamento do conselho d ’estado de 9 de janeiro 
de 1850.

O ministro e secretario Testado dos negocios do 
reino, assim o tenha entendido e faça executar. =  
Paço das Necessidades, em 17 de dezembro de 1859. 
— R E I.= A n fom ’o Maria de Fontes Pereira de Mello.

Estil conforine=Ajíío?n 'o de Rohoredo.
Está conforme secretaria do conselho d ’estado, cm 

12 de janeiro de 1 8 6 0 .=  Jbse Galviel Jlolbeche, se­
cretario geral.

EDITAL
Levy Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 

ao ministério da ifiárinha, socio cfTectivo da aca­
demia real das scicncias de Lisboa, correspon­
dente do instituto de Coimbra, das academias im- 
periaes do Rheims c  de Toulouse, do instituto na­
cional da Suissa, da sociedade dos antiquários de 
Amicne, da histórica de Alger, da academia do 
legislação de Toulouse etc., e secretario do jury  
do concurso para o provimento das cadeiras do 
curso superior do letra.s.

Faço sabor, em cum])rimeuto da lei, e para os 
devidos cficitos:

1. ® Que 0 ju ry  do concurso, procedendo na ses­
são de 10 do corrente á votoção sobre a admissão 
dos concorrentes ás cadeiras 4.*" c  5.® do curso su­
perior de letras, admittiu como reunindo as habi­
litações legaes os srs. Joaquim Simões da Silva Fer­
raz, e D . José de Almada e Lancaster, concorren­
tes á 4.® cadeira— e os srs. Antoilio Pedro Lopes de 
Mendonça— JoãoF elix  Pereira— e João Nepomuce- 
no de Seixas, concorrentes á 5.® cadeira.

2. ® Que 08 candidatos á 4.® cadeira devem tirar 
ponto no dia 17 do corrente para a 1.® lição, que 
será no dia 18; a 20 para a 2.®, que será no dia 21; 
e a 23 para a dissertação, que será sustentada a 3 
de fevereiro.

3 . ® Que os candidatos á 5.® cadeira devem tirar 
ponto a 18 do corrente ]>ara a 1.® lição, que será 
no dia 19; a 23 para a 2.*, que será no dia 24; e 
a 26 para a dissertação, que será sustentada a 6 do 
fevereiro.

4 . ® Que 08 pontos hão de ser tirados na sala da 
bibliothcca da academia real das scicncias ás 8 ho­
ras da manhã, e os actos hão de começar na incs- 
lua sala ás 10 horas da manhã, nos dias indicados.

5 . ® Quo as dissertações hão de -ser apresentadas 
ao secretario do ju ry  ató ás 3 horas da tarde do dia 
anterior áquelle, cm que devem ser sustentadas.

6. ® Que em todos os actos c termos do concurso 
SC observará o disposto no regulamento de 14 de 
setembro de 1859.

O quo ))ara constar mandou o ju ry  fazer publico 
por edital affixado nas portas da academia, o pu­
blicado no Diário de Lishoa.

Academia real das scienci.is dc Lisboa, cm 11 de 
janeiro de 1 8 6 0 .= 2 ;r . Levy Maria Jordão.

tarde, a fira do examinarem as amostras dos obje- 
ctos de quo sc carece, c  poderem apresentar as suas 
propostas ein carta fechada ató ao dia 23 do cor­
rente, dirigidas á junta administrativa da referida 
camara. Lisboa, 8 dc janeiro de 18(50.=O  secreta- 
ilo  da junta, Antonio José da Luz Fernandes.

REAL COLLEGIO MILITAR
O conselho administrativo do real collcgio mili­

tar ha de arrematar em lui-sta publica no dia 16 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, ecm arrobas dc 
toucinho fresco para consumo do mesmo collegio, 
sob as condições que oâtarão patentes no acto da 
licitação.

Real collegio militar na Luz, 4 de janeiro de 1860. 
— Augusto Theotonio ãc Magalhães, secretario.

CAMARA DOS SEXHORES DEPT TADOS
As pessoas a quem convenha fazer o fornecimento 

do papel, pennas e outros objcctos necessários para 
serviço da camara dos srs. deputados, podem diri- 
gir-se á secretaria da mesma camara todos os dias 
não santificados, das 10 horas da manha ás 2 da

ADMIXISTRAÇAO IK) RAIRRO 1)0 ROCIO
Tendo dc procedcr-sc á numeração dos predios 

das travessas, da Victoria, Assumpção e Santa Justa, 
segundo 0 systcma adojfiado no edital do governo 
civil de Lisboa do 1.® de setembro ultimo, previ- 
nem-se os respectivos proprietários para virem ou 
mandarem saber á administração do bairro do R o­
cio no praso dc cinco dias os numeros que com})e- 
tera aos seus predios, na intciligencia do que não 
comjíareccndo se procederá na conformidade do que 
se dispõe nos artigos 12.® c  13.® do mencionado 
edital.

Lisboa, 12 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  escrivão da 
administração, Francisco Maria de Segueira Pinto.

HOSPITAL XACIOXAL E REAL DE S. JOSÉ
A  comniissão encarregada interiíiamente da ad­

ministração do sobredito hospital c annexos manda 
annuuciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11 
horas, na sala das suas sessões, ha de contratar 
era praça publica, c por meio de propostas era car­
tas fechadas, que hão de ser abertas n’aquellc acto, 
0 fornecimento dos seguintes generos:

Toucinho para um anno,
Azeite por tempo dc um anno,
Arroz, manteiga c  massas por tempo de tres me- 

zcs.
As pessoas que houverem dc concorrer á sobre­

dita arrematação apresentarão as mencionadas pro­
postas no dia 16 do presente mez, n’esta contado­
ria, acompanhadas das amostras dos ditos generos, 
a fim do serem previamente examinados pelo facul­
tativo quo estiver de serviço na inspccçao dos gé­
neros que entram para a despensa.

As condições para o fornecimento estarão paten­
tes no dia da apresentação das propostas.

----- A  commissão encarregada intorinamente da
administração do mesmo hospital c  annexos manda 
annunciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11 
horas, na sala das suas sessões, ha de contratar era 
praça publica o fornecimento de pão necessário jmra 
sustento dos enfermos, por tempo dc quarenta dias, 
mediante as condições, que «starão patentes n’a- 
quelle acto, e que desde já  podem ver-sc na conta­
doria do dito hospital.

Contadoria do hospital de S. Josó, 11 de janeiro 
de 1 8 6 0 .= 0  official maior, Manuel Cesario de Araú­
jo  e Silva. ^

SAXTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LlSltOA
Pela mesa da santa casa da misericórdia d esta 

corte se hão de prover ná 4.® dominga da próxima 
quaresma quatro dotes de50f?000róis cada uin }>ara 
0 estado de casadas em orphãs pobres, honestas e re­
colhidas, moradíjras no districto da freguezia dc S. 
Julião, conforme a disposição do testador Domingos 
Ferreira Souto, e sua mulher Christina da Silva; 
mas concorrendo parentas d este, ainda qxie usei.̂  
tam em difterentes freguezias, cm uma d ’ellas se ha 
de prover um dote de 100;5>000 róis, c  nas outras 
duas orjihãs dois do õOf̂ OOO róis, precedendo infor­
mação do reverendo parodio da mesma freguezia, 
devendo cm tudo o mais scguir-sc o disposto a res­
peito das mais orphãs, como se acha publicado \\<j Dia- 
rio do Govei'no n.® 98, de 16 de Abril dc 1853. Na 
dita 4.® dominga se hão de distribuir doze vestidos 
de lOj^OOO róis cada um, sendo seis em homens po­
bres, e seis em mulheres necessitadas c recolhidas 
da dita freguezia, para o que deverão as pessoas que 
se acharem nas ditas circumstancias dirigir os seus 
requerimentos á referida mesa desde 22 do proxi­
mo futuro mez de fevereiro ató á 3.® dominga da 
dita quaresma, lançando-os na caixa que, para esse 
fim, existo na santa casa da misericórdia, para de­
pois d’ali serem expedidos pela mesma santa casa 
ao reverendo parncho da dita fréguezia para rece­
berem a nccessaria informação.

----- Pela mesa da santa casa da misericórdia d ’esta
corte 80 hão de provbr alguns dotes de 100;5000 réis 
e de 80j$000 róis jiara o estado dc casadas cm or- 
jfiiãs pobres, honestas e recolhidas, nas quacs serão 
preferidas as que foram dotadas no concurso do an­
no proximo passado, sc ainda não tiverem comjilc- 
tado trinta amios. Para esto fim deverão as perteu- 
dentes recorrer á mesa cora os seus papeis corren­
tes todas as quartas feiras, desde o dia 29 de feve­
reiro do corrente anno ató 18 de Abril proximo fu­
turo; 0 ainda mesmo as que foram dotadas no anno 
antecedente deverão provar por attestado do respe- 
ctivo parocho a sua honestidade, pobreza c recolhi­
mento: e mesmo as orphãs que já  obtiveram em o an­
no proxim o passado dotes dos ípie não tinham re­
formação poderão entrar em concurso, e obter pre­
ferencia cm igualdade de circumstancias. O que tu­
do a referida mesa manda publicar cm conformida­
de com 0 edital dc 16 do abril de 1853, publicado 
no Diário do Governo n.® 98, do referido anno.

----- Pelaincsa da santa casa da misericórdia d ’esta
corte sc hão de admittir dez orphãs pobres, honestas 
e recolhidas, no recolhimento da mesma santa casa, 
onde estarão quatro annos, findos os quaes terão um 
dote de lOCj^OOO róis para o estado de casadas. T o ­
da a pessoa que tiver as ditas circumstancias poderá 
recorrer á mesa coin os seus jiapeis correntes desde 
0 dia 29 de fevereiro do corrente anno ató 18 do 
Abril proximo futuro riião sendo santificado).

Contadoria da misericórdia do Lisboa, 11 dc ja ­
neiro de 1860. = 0  official maior, Antonio Lsidoro 
de Almeida.

ADMIXISTRAÇAo  CEXTUAL d o  CORREIO 
DE L1SIM)A

KM 12 OE JA^EIRO UE 18CM

I lo jc  não se recebeu correspondência de Madrid, 
nem dc alem dos Pyrincos.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz publico que sairá a 16 do corrente, para 
Liverpool, o vapor inglcz Braganzn.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
ató á 1 hora, c na da estação postal do Terreiro do 
Paço ató á D   ̂ horas da tarde do dito dia.

Administração central do correio dc Lisboa, 12 do 
janeiro de 1 8 0 0 .= 0  administrador, Laiíz José Bo- 
U lfio Seahra. „

COXSELIM) DE ADMIXISTRAÇAO 
DE MARIXIIA

No (lia 19 do corrente, pelo meio dia, na sala 
das sessões do conselho dc administração do mari­
nha sc ha dc })õr do novo em arrematação, sobre 
a offerta de 405 róis cada quintal, toda a sucata dc 
ferro existente nos depositos do arsenal da marinha.

----- O conselho dc administração dc marinha põe
a concurso pelo espaço de quarenta e cinco dias,

começando a contar da data da publicação do pre­
sente annuncio no Diário de LAshoa, o fornecimento 
do vacea salgada nacional para consumo das tripu­
lações dos navios da armada.

As pessoas a quem convier o dito fornecimento 
mandarão as suas propostas em cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fim dc quo no dia immcdiato, 
ás 11 horas da manhã, cm acto publico, sejam aber­
tas as ditas projiostas, c resolvido o que mais con­
vier aos interesses da fazenda.

----- No dia 23 do corrente, pelo melo dia, na sala
das sessões do conselho dc administração dc mari­
nha, sc ha de ])rocoder em hasta publica á arrema­
tação do fornecimento dc bacalhau, pelo tempo que 
sc convencionar, para consumo da armada.

Sala do conselho de admini.stração dc marinha, 
12 dc janeiro dc Antonio Joaquim de Cas­
tro Gonçalves, secretario.

1 'A in i  M O  W F i c m .
« O T IC IÍSJO  REINO

CONTINENTE
Coimbra —  O Conimhricense publica os seguintes 

dados estatísticos áccrca do movlmçnto da roda dos 
expostos d ’aquclla cidade no anno findo de 1859, 
comparado com o movimento do anno anterior de 
1858:

«Em janeiro dc 1859 existiam na roda e era cria­
ção 1056 expostos; c  no mesmo mez do anno dc 
1858 existiam 1068— differença para menos no an­
no findo 12.

«Durante todo o anno de 1859 entraram na ro­
da 613 expostos; e no aiiiio do 1858 entraram 597 
—  diíferença para mais no anno findo 16.

«Em 1859 sairam para criar 532; c  em 1858 
sairain 337 —  differença para mais no anno findo 
195.

«Em  1859 foram reclamados 45; o 46 no anno 
de 1858 —  diíferença para menos no anno findo 1.

«Fallccidos em 1859, dentro e fora da roda, 191; 
e 332 no anno de 1858 —  diíferença para menos 
no anno findo 141.

«Em 1859 acabaram a criação 1S4; c 134 no 
anno dc 1858— diíferença para mais no anno fin­
do 50.

«No ultimo do dezembro do 1859 ficaram exis­
tindo em criação, dentro e fóra da roda, 1108 ex­
postos; e ao ultimo do dezembro dc 1858 ficaram 
existindo 1050 —  difierença jiara mais no anno fin­
do 52.

«Como sc vê, no^anno dc 1859 houve de menos 
141 fallecimcntos. E  este uin resultado muito lison- 
geiro, c  com que folga a humanidade.

«Faltariamos por isso ao nosso dever, sc.aqui 
não louvássemos o sr. João Marques de Almeida 
de Araújo Pinto, vereador encarregado d ’esta re­
partição; 0 sr. Joaquim Josó Gonçalves Morim, ci­
rurgião; 0 sr. Adriano Freire dc Macedo, empre­
gado da repartição; assim como a rodeira e mais 
empregados, pelo zelo que teera desenvolvido em 
beneficio de tantas criancinhas....»

Verride— No dia 31 do passado, pclo meio dia, 
suicidou-se, tomando uma grande porção de vene­
no, segundo affirina o Coninilricaise, o boticário 
d ’esta villa, João Rodrigues Baptista.

Murça-— D  csfii villa escrevem ao Jornal doL^or- 
to, dizendo-lho que o sr. Bernardiuo Teixeira dos 
Reis, do logar dc Santa Eugenia, indo no dia 3 do 
corrente, a passar na barca do Velcdo, esta fora ao 
fundo, afogando-sc clle, um croado, o barqueiro c 
uma cavalgadura.

Um filho quo vinha com ollo, apezar das suas

mo pesar de assistir á desgraça do pae, mas o pra­
zer de escapar.

No mesmo dia os moradores do logar das Cabras, 
uma Icgua acima da barca, viram passar também 
um cadaver boiando.

São desastres produzidos pelas terriveis chuvas; 
Deus queira que não se contem mais.

Vianna do Castello— N ’csta cidade tcm-sc ultima- 
mente feito algumas expericncias para a collocação 
do um cabo salva vidas, para ser empregado cm ca­
sos de iiaufragio. A o jornal a Aurora do JAma foi 
remettida uma noticia a similhante respeito, que este 
jornal precede dc algumas linhas, clogrando a ini­
ciativa que n’esta ompreza Immanitaria tomou o fis­
cal da companhia de seguros naipiella cidade o sr. 
João Pereira Xavier Júnior, bom boino a solicitude 
e bencvola condescendência com <{uc a digna officia- 
lidade do 3.® regimento do artilheria se prestou a 
dirigir aqucllas experiências, o a fornecer os neces­
sários aprestes jiara cilas se levarem a eíleito.

Eis aqui a alludida noticia:
«No dia 7 (Veste mez, pelas 3 horas da tarde, 

fizerain-se expericncias com o ]irojcctil salva vidas 
no local denominado Fortim, junto á barra desta 
cidade. Achava-sc presente, com alguns dos seus of- 
ficiaes, 0 coronel commandantc do 3.® regimento de
artilheria, que da melhor vontade concedeu os apres­
tes necessários jiara este fim.

O fiscal das companhias de seguros n’esta cidade, 
desejando reduzir quanto possível o numero das vl- 
ctimas, que no futuro possam naufragar n esta costa, 
tratou dc fazer os primeiros ensaios, empregando um 
obiiz de campanha cujo resultado determinará de­
pois a eonstrucção de outra boca dc fogo mais apro­
priada. Este oímz dc 5,5 pollcgadas dc diâmetro, 
fui posto na inclinação dc 13°; o projcctil, feito do 
pau cm fórma periforme, terminava n’unm haste dc 
ferro com 0 ,’"5 de comprimento sobre 0 ,“'01 dc diâ­
metro; c a corda ou cabo, enrolado cm cima do pa­
rapeito (fo fortim, prendia á parte iiitcrior da mesma 
baste.

Fizcram-sc duas tentativas. Na ]irimcira erapre- 
gou-se a carga de 11 onças do jiolvora, por cujo 
eífeito 0 projcctil foi cxpellido sóinento ató á dis­
tancia dc 80'", levando conisigo o cabo; a pequena 
distancia percorrida proveiu, segundo se observou, 
da Icvcsa do projcctil, da falta de inclinação do 
obuz, e do grande conipriíncnto da haste. Na se­
gunda empregou-se a carga dc 16 onças, unico ele­
mento que se pode fazer variar, e o projcctil cur­
sou 400'", alem do rio; porém a haste, antes que 
se eífectuasse a conversão á saída da boca de fo­
go, bateu contra o parapeito, resultando (Va(pii cn- 
tortar-sc comjilctamente, deteriorar-se ura pouco o 
projcctil c quebrar-sc o cabo.

O resultado obtido não produziu o cffeito dese­
jado, promette comtudo o sufliciento para que cm 
outro ensaio sc colham os dados r('quoridos. Não 
deve portanto o fiscal das companhias dc seguro 
desanimar na iniciativa (pte muito lho louvamos, 
considerada a vantagem que se tira em possuirmos 
apparelhos desta espccic.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Como sc vC noutro logar (Vosta folha, não sc re­

cebeu hoje em Lisboa correio nem dc Madrid, nem 
dc. alem dos Pyrincos, cm consequência do que jias- 
samos a dar algumas noticias cxtrahklas das folhas 
(pic nos trouxeram os correios anteriores.

AUSTIUA
N ’um artigo relativo á Itália central, o Momiing 

Post diz, (jue a Áustria não tem duvida em conce­
der instituições liberaes á provincia veneziana, c 
mesmo mais do que isso, sc os italianos quizerem

renunciar á sua idóa de annoxação á Sardenha. A 
Áustria, eífectivamente, acccdcrá á formação de ums 
estado particular da Italia central, e á união da 
jirovincias venezianas a esse novo estado. Dando 
noticia (Vesse projccto, que certaraento será appro- 
vado pela dijilomacia, o jornal inglcz duvida que 
sc possam colher (Vello bons resultados.

1'EIISIA
N’uma correspondcncia dcTchcran, datada do 2 

de novembro ultimo., lO-sc o seguinte:
«O schah regressou a esta capital, depois de uma 

ausência dc perto de seis semanas, utilmente cra- 
jircgadas cm visitar diversas provindas, tíua nia- 
gestade durante a sua excursão, dispensou a eti­
queta imperial; pcnnittiu que pessoas do diversas 
cathegorias c j)rofissões fossem admittidas á sua 
presença, e collieu d ’cllas dificrentes informações 
de summa utilidade. Quando regressou á cajiital o 
schah recebeu miia verdadeira ovação. Elle tinha 
dado ordem para que não se fizesse o menor obstá­
culo á agglomeração do povo, c  esse acto de con­
fiança e a sua affabilidadc produziram o melhor 
clfdto ))0S8ÍveI na multidão. N ’uma das ruas, mui­
tas mulheres sc aproximaram do cortejo real, di­
zendo que (picriam tor a satisfação dc ver o seu so­
berano. Nassr-ed-Din surriu-se c  parou o seu ca- 
vallo durante alguns minutos; a multidão acolheu 
esse acto de polidez com enthusiasticas acelamações. 
O schali occiqia-sc, com a maior actividade, do.s ne­
gocios públicos, a sua intelligcncia leva-o a aceitar 
tudo quanto sc assemelha a progresso, c as suas in­
tenções são cxccllentes.» (Times.)

ESTADOS BMDOS

O congresso dos Estados Unidos rcune-so ordina­
riamente todos os amios, no dia 4  dc dezembro; po­
rém só ó considerado como regularmonte constituído 
quando a camara dos representantes tem eleito o 
seu presidente. O presidente da republica costuma 
esperar por essa nomeação para dirigir ao con 
grosso a sua mensagem annual, c para communicar 
a essa assembléa os relatórios dos ministros, sobre 
as repartições que teem a seu cargo. O congresso 
rcuniu-sc como 6 costume; porém quando jiartiu o 
ultimo correio, na vespera do dia dc natal, a camara 
dos representantes não tinha ainda podido eleger o 
seu presidente, e como ella ia ser adiada, segundo 
o nso, ató depois do dia 1.® de janeiro, parecia im- 
})0ssivel (pie o congresso se constituisse antes dos pri­
meiros dias d ’este mez.

Esta demora, tãõ prejudicial á expedição dos ne­
gocios, ó devida á divisão dos partidos e ao seu en­
carniçamento. As funeções do presidente da camara 
dos representantes tccin uma importância política ex ­
trema. As coiiimissões que examinam os projectos 
dc lei não são electivas, quando se abrem as cama- 
ras, cstabelcce-sc um certo numero dc commissões 
permanentes, encarregadas dc tudo (pianto diz res­
peito ás finanças, á guerra ou aos negocios exterio­
res; ó o presidente quem designa os membros que de­
vem fazer parte das commissões, e elictem o cuidado 
de influir para que, cm todas, o seu partido tenha a 
maioria. Ganhar a eleição do presidente, ó pois con- 
(juistar a direcção de todos os trabalhos do congresso. 
Ha poucos annos, o presidente só foi eleito nos pri­
meiros dias de fevereiro, no fim de dois mezes do 
luta, e depois de mais de cincoenta escrutínios.

S u p p õ e - S G  q u e ,  este anno, a luta será pertinaz.
O partido republicano, a despeito das suas recen­
tes victorias, não podo obter a maioria absoluta: 
conta apenas com 110 votos, e ser-lhe-iam neces­
sários 116. G partido demo(watico, que apoia o pre­
sidente Buchanann c que sempre tem advogado a 
causa da escravatura, está hoje reduzido a 85 v o ­
tos. Restam, aíóra estes dois grandes partidos, 35 
votos que representam diversas faeções; são demo-

/>r>+c»v^ rJ - 1  —^

se mostrou muito favoravcl á escravatura; são op- 
posicionistas do .sul, que combatem a política do 
presidente, mas que, de aceordo com os seus inte­
resses dc proprietários de escravos, não (picrem al- 
liar-sc aos republicanos; sãofinalmonto 
que ])rctcndem organisar um terceiro jiartido. Os 
republicanos suppunhain obter facilmente entre os 
dissidentes os (? votos que lhes faltam, e muito jiro- 
vavclmcnto realisariam o seu desejo, a não ser o 
abalo dc (pic se resentiu todo o sul pela infeliz em- 
preza de B rovn, em Harpers-Eeny.

Todos os proprietários dc escravos se sentiram 
feridos do mesmo golpe, c, exagerando o perigo 
(jUG corriam, chegaram a Washington com dispo­
sições bcin pouco conciliadoras. Não obstante serem 
em menor numero, travaram a luta, annunciando 
quo estavam resolvidos a tirar partido dos seus 
adversários ou rt annullar o pacto federal. No se­
nado pediram c alcançaram a nomeação de uma 
commissão dc inquérito encarregada de descobrir 
a origem c o alcance dos acontecimentos oceor- 
ridos em Harpers-Ferry, successo que no sul não 
é considerado como uma empreza isolada. Na ca­
mara dos representantes parecia difficil suscitar 
immediatamento a questão da escravatura; poróm 
alcançou-se o resultado por um subterfúgio. Um 
livreiro tinha publicado os nomes dos assignantes 
de nma publicação abolicionista: n’essa lista figu­
ravam muitos nieinbros do congresso, c entre ou­
tros 0 representante que o partido republicano ti­
nha adoptado como candidato para a presidência. 
Um representante do sul, na ]n‘imcira sessão, pro- 
poz se declarasse que todo o iudividuo que assi- 
gnasse para o livro cm questão, ou para qualquer 
outra obra contraria aos direitos dc uma parte dos 
cidadãos, era indigno de exercer as funeções de 
presidente. Essa moção serviu de texto a todos os 
oradores do sul para proferirem queixas e recri­
minações, e a discussão não teria fim, se os seus 
adversarios não tomassem o partido dc não respon­
der. No dia 15 dc dezembro procedeu-se ao escru- 
tinio, porque não havia mais oradores inscriptos na 
lista. A  votação deu em resultado: 110 votos a fa­
vor do candidato republicano; 85 a favor do can­
didato dos democratas; 18 a favor do candidato dos 
opposicionistas do sul, c 13 votos foram perdidos; 
porque cumpr(? não transformar em um candidato, 
como 0 fizeram alguns jornaes, o particijno inglcz 
scattering, qnc quer dizer dissiminados. Os escru­
tínios que sc scgiTÍram não tinham ainda, quando 
partiram as ultimas noticias, modificado esse pri­
meiro resultado: os partidos mantinham pcrtiiiaz- 
mente os seus candidatos. Os republicanos offerece- 
ram-se ])ara abandonar o seu, e rounir-se ao can­
didato dos opposicionistas do sul, sc os dcmocr.atas 
quizcBScmi fazer o mesmo; porém estes não aceede- 
ram a essa proposta, na csp<a’ança de que todos os 
dissidentes sc reuniriam a clles, a fim de evitarem 
as consequências do trimnpho ite um candidato re- 
puldicano.

Os homens do sul não querem eífectivamente fa­
zer a menor distineção entre os rcjmblieanos e os 
abolicionistas: declaram até preferir estes últimos 
aos outros, porque lhes cabe a franqueza da sua 
hostilidade. Elles siippÕem que a empreza deBrown 
não teria logar, a nao serem as excitações do par­
tido republicano; c declaram que lhes ó mais pro­
veitoso romperem a união c organisarem livronien- 
te um systema de dofeza, do que contarem com um 
partido que protege a ocultas a escravatura, que 
lhes recusa todas as garantias, e que os obriga a 
viver sobro- um barril dc polvora. Os homens do 
sul não podem ver passar ás mãos (Vesse partido a 
direcção da republica, e nunca se submetterão a 
isso.

Estes protestos c  ameaças excitariam menos ap-
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prehensões se os oradores do partido republicano 
não lhes respondessem no mesmo tom. O encarni­
çamento dos dois partidos desenvolve uma animo­
sidade crescente, c pódc a todo o instante dar lo­
gar a um conflicto. K por isso que a inquietação so 
tem apoderado de todos os espíritos pacíficos, que 
resam a cima de tudo a conservação da confede­
ração, c  que estão promptos a sacrificar todos os 
interesses do partido á salvação da i;nidadc nacio­
nal. O unico meio que toem para traiiquillisarem 
08 homens do sul, é declinarem solemncmente toda 
a solidariedade com a empreza do Brown c  com 
as tentativas dos abolicionistas.

Procedeu-se pois nos estados do norte á organisação 
àcmeetings, nos quacs se condemna, da maneira mais 
formal, qualquer intervenção nos negocios interio­
res dos estados do sul, o qualquer tentativa tendente 
a modificar pela força as relações do senhor e do es­
cravo. Teve já  logar cm Boston um meeting d ’csto 
gencro, e um dos homens mais populares, e que é 
ao mesmo tempo um dos primeiros oradores dos Es­
tados Unidos, Eduardo Everett, appellou, com a 
maior eloquência, para o bom senso c  patriotisnao 
dos seus compatriotas. New-York vac seguir o exem­
plo dc Boston, c  a circular que convoca o meeting 
foi assignada por quasi todos os homens notáveis da 
cidade, scra distineção de partido.

Não se ])ódc saber ainda que efteito essas demons- ' 
trações produzirão nos estados do sul; poróm sc a 
iniciativa tomada por alguns homens moderados não 
tiver bons resultados, e se a luta dos partidos con­
tinuar com a mesma animosidade ató á eleição pre­
sidencial, que devo ter logar no proximo outono, 
em tempo algum perigo maior ameaçou a existên­
cia da confederação. (La Patrie.J

ASSOCIAÇÕES DE SOCCORROS METUOS

FRANÇA
Relãtorio apresentado ao imperador sobre a situação das 

sociedades de soccorros mutuos, redigido pela commis­
são superior i encarregada de promover e inspeccionar 
as mesmas sociedades
Senhor.— D e todas as instituições quo a previsão 

tera opposto ás difficxddades da vida humana, ne­
nhuma, n’estes últimos tempos, tem prosperado mais 
rapida e progressivamente do quo as sociedades de 
soccorros mutuos. Todos os annos, a comniissão su- 
]>erior assim o tem demonstrado a vossa magesta- 
de, e, desde o  seu primeiro relãtorio, ainda não no­
tou diminuição, nem mesmo um momento dc para­
lisação.

O anno de 1858 não faltou a esta lei de pro­
gresso. iíe s u l t a d o  d o  a n n o  d e  1858

Em 31 de dezembro ultimo existiam 3:860 socie­
dades de soccorros mutuos, compostas do 506:980 
membros, dos quaes 58:066 honorários e 448:914 
interessados. N ’estes últimos contavani-se 387:194 
homens e 61:720 mulheres. O seu capital, compre- 
hendido o fundo dc pensões, elcvava-se a 20.755:450 
fr. 87 cent.

NUMEKO DOS DOENTES, DOS DIAS DE DOENÇA,
E DOS PALLECDIENTOS

O numero dos doentes foi, cm 1858, dc 132:219, 
dos (piaes 110:086 homens e 16:133 mulheres. O 
mmiero dos dias de doença clovoii-sc a 2.323:483, 
d’cstes 2.017:967 para os homens e 305:516 para 
as mulheres. O dos falleciraentos foi de 5:543.

O numero dos doentes, comparado com o dos so- 
cios, é de 29,30 entre os homens, e de 28,75 ®/q 
entre as mulheres.

Dezoito dias ou 8 foram pagos por cada doença 
de liomom.

Quinze dias ou 25 por cada doença entre as

O numero medio dos dias pagos foi, para cada 
socio do sexo masculino, do 5 ,30  ®/q, e para cada 
socio do sexo feminino, de 4,53 ®/„.

Os fallecimcntos apresentaram uma media de 
1,29 % .

A  comparação do numero dos doentes c dos dias 
de doença dá uma differença ainda mais notável 
que a do anno anterior, a favor das mulheres, o 
confirma quanto dissemos para incitar as socieda­
des a votarem a sua admissão.

RESULTADOS OBTIDOS PELAS SOCIEDADES 
APPIlOVADAS

Resta-nos agora dizer a parte que tiveram as so­
ciedades approvadas, nos resultados que acabamos 
do certificar.

Das 3:860 sociedades existentes, 1:9^0 estão ap- 
provadas. 3‘ini 31 de dezembro ultimo tinham mem­
bros 284:698, dos quacs 48 :580 honorários, c  inte­
ressados 236:113, entro os quaes 198:464 homens 
e 37:649 mulheres, O seu capital era de 9.641:685 
fr. 52 cent., comprehendido o fundo de pensões.

O anno (le 1858 comparado com  o anterior dá, 
para as sociedades approvadas, um axigmento de 

268 sociedades,
34:274 interessados,

4 :420 honorários,
0 de 1.613:525 fr. 27 cent.

A  receita das sociedades approvadas compue-se 
do seguinte:
1. " Das subscripções dos membros honorários,

francos..........................................................  513:160,60
2. ® Dos suJisidios, donativos c legados..........  277:636,51
3. ® Do juro dos caiiitaes empregados............  250:401,43
4. ® Das quotas dos membros interessados . . . .  2.484:606,62
5. ® Do pagamento das joias de entrada........ 132:877,23
6. ® Das multas...................................................  47K)40,52
7. ® De receitas diversas...................................  150:356,22

Total da receita......... 3.874:148,13

A  despeza coinpõe-se:
1. ® Dos subsidios.........  1.265:833,02
2. " Dos ordenados dos médicos.. 410:983,77
3. ® Dos iiiodicamentos. 482:444,23
4. ® Dos gastos com funeraes . . .  118:622,25
5. ® Dos soccorros ás viuvas e or-

phâos......................  40:907,84
6. ® Das pensões i)or cufeniiidade

ou velh ice.............. 206:857,83
7. ” Dos gastos de gerencia...... 178:002,44
8. ® Das despezas diveraas....... 316:531,73

Total da despeza. . . .  3.020:183,11
Excesso de receita .. .  853:965,02

Do qual as sociedades tiraram para o fundo 
de pensões........................................................  506:916,83

Fica 2>ara o fundo de rcser\’a ...........................  347:048,19

Estas cifras ainda provam, este anno^ o quo já  
precedentemente havíamos indicado como a mais 
evidente demonstração da boa administração das 
sociedades dc soccorros inutxxos a2>provadas: as quo­
tas dos membros interessados bastaram, com as joias 
de entrada c  as multas, para serem pagas todas as 
despezas obrigatórias: gastos de gerencia, subsi­
dios, despezas de medico c  de medicamentos, e gas­
tos com funeraes. De sorte qtie as subscripções dos 

> A commissão compõe-se de mr. Rouhcr, ministro da agri­
cultura, do commercio, e das obras publica®, vict-pre8idenie\ 

E de mrs. Amédéc Taycr. senador;
De Chazelles, deputado do corjK) legislativo;
Denjoy, conselheiro d’estado;
Conmau, consriheiro (1’estado, secretario geral do ministé­

rio do reino;
tíuilI(‘mot, director geral da caixa de pensões para a ve­

lhice;
O N isconde dc Melun;
Peupin, director adjunto dos donativos e soccorros do suas 

magestadas imperiaes;
Cazeaux, iuspector geral de agricultura;
Gaillardin, itrofessor do lyceu do Luiz-o-Grande;
Alexis Chcvalier, aub-chefe do ministério do interior, «e- 

cretario.
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membros honorários e os subsídios do governo en- 
ti-aram totalmcnte no fundo de reserva e na caixa 
de pensões. Este estado normal, tão satisfactono 
para o futuro, já  não póde ser compromettido, por­
que hoje as novas sociedades já  não solicitam a ap- 
provação, senão adoptando a proporção estabelecula 
pela experioncia entro a cotisação^ e o subsidio pago 
ao socio; as antigas que ao principio, quizeram aílas- 
tar-se, tomam novamente á cifra normal, adverti­
das pela commissão e ainda niais pela necessidade 
do igualarem as receitas com as despezas; todas ei- 
las reclamam a revisão dos seus estatutos, e os so- 
cios, que muitos julgavam  que só seriam attrahidos 
pela exageração das promessas, são os primeiros a 
votar uma reforma que garanta, com a segurança 
da sociedade, a perpetuidade do» seus soccorros.

FUNDO PAKA PENSÕES

Graças a este systema, hoje universal, o successo 
do fundo para pensões realisou todas as nossas previ­
sões do ultimo anno; está elevado a 2.473:740 fr. 
35 cent.; teve um auginento de 992:720 fr. 29 cciit. 
Podemos, pois, repetir, que será facil augmcnby’ o 
capital destinado ás pensões para os velhos num  
niilhão por anno, e que em vinte annos, isto é, na 
epocha em que a maior parte das sociedades appro- 
vadas tiverem de se oceupar seriamente da sorte 
dos seus fundadores e dos seus mais antigos mem­
bros, perto de 20:000 pensões de 100 francos cada 
uma, poderão ser distribuidas pelos veteranos e in­
válidos da mutualidade.

Hoje a commissão superior já  não necessita en­
caminhar para este fim os capitaes das sociedadesj 
todas lisongeadas pelo grande beneficio que fazem 
aos velhos, e animadas com o auxilio do estado, 
apressam-se a dar a maior parto do excedente das 
8uas receitas para augmentar o seu fundo para pen­
sões. Muitas vezes até esse enthusiasmo tem ido 
além da prudência; muitas têem exhaurído a aua 
reserva, e creado um déficit para melhorarem as 
pensões dos seus velhos, e augmentarem a sua parto 
na repartição annual. Algumas têem, mesmo alle- 
gado 0 desfalque das suas caixas, devido a um des-, 
cmbolço excessivo, para pedirem no fim do amio 
um subsidio ao estado. O decreto que organisa o 
fundo de pensões previne esta imprevidência, por­
que exige a auctonsação do ministro do interior 
para todo e qualquer desembolço. A  commissão en­
tendeu que, para frustrar todas as eventualidades, 
cada sociedade deve conservar, na sua reserva, a 
importância da cotisaeão annual de todos os seus 
membros; e para o futuro as sociedades não pode­
rão entrar para o fundo de pensões senão com as 
economias que excederem esta sorama.

RESULTADOS MORAES

tras situações, e a satisfazer outras necessidades como 
a de assegurar a um mancebo a continuação da sua 
carreira medica, ameaçada do interrupção cm con­
sequência de revezes de fortuna; a de livrar uma mu­
lher e filhos arriscados, pela morte prematura do chefe 
de familia, a uma pobreza tanto mais triste, quanto 
inesperada. A  associação também ali tinha serviços 
a prestar, o profundas feridas a curar: tinha, por 
meio do sacrifícios raros^ mas consideráveis, de alli- 
viar grandes soffrimcntos, do prevenir tristes ruinas.

A  administração superior, protegendo os direitos 
do estado, restringindo o poder da associação nos 
limites do auxilio mutuo, apressou-se a dar a esta 
nova instituição os privilégios da approvação; quiz 
promover a applicação da mutualidade a todas as 
classes, a todas as condições, porque, aa isolação 
individual, todas têem a sua causa do decadência, 
os seus acasos de ruina; a associação devo no do- 
minio da intclligencia e da scicncia, chamar a for­
tuna, 0 talento, o a reputação do uns para protec- 
ção da inexpericncia, da infelicidade, c  da obscuri­
dade do outros; assim como, nas regiões do traba- 
ho, chama a força, a saudo, c a mocidade em au­

xilio  dos doentes, dos fracos e dos velhos.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
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CKEAÇAO DE COMMISSÕES DEPAKTAMENTAES.

A s contas publicadas annualmente pelas socieda­
des de soccorros mutuos estão do aceordo com as 
cifras, e annunciam que o progresso moral está cm 
harmonia com o augmento do numero e riqueza das 
sociedades. O simples effeito da sua duração faz com 
que ellaa ganhem na opim'ão publica, e é sem du- 
diivida 0 tempo o seu mais poderoso auxiliar.

Quem realmente duvidará da utilidade de uma 
sociedade de soccorros mutuos depois de alguns an­
nos de exercicio? Nas localidades mesmo, onde nos 
primeiros dias da fundação foi necessário, á força 
de promessas, triumphar das incertezas, da indiffc- 
rença e de ura certo espirito suspeitoso, que des­
confia de tudo que não conhece, e suppÕe muitas 
vezes algum engano encuherto com a apparencia dc 
um heneficio, o exercicio, durante alguns annos, de 
uma sociedade bem organisada, modificou estas dis­
posições. O operário, que d’antes apenas adoecia via 
a miséria entrar pela s\ia casa, e qxio era arrebatado

ainda com o tristissimo pensamento da ruina da sua 
familia, vê actualnicnte, apenas se sente^doento, cor­
rer para o seu leito o medico que cura e o amigo 
que consola; e recebe dos seus associados subsidio 
quotidiano, legitimo juro da sua cotisaçao, e recom­
pensa da sua previdência.

Era vez do uma velhice quasi sempre abandonada 
e sem soccorros, o operário tem para o futuro a pro­
babilidade dc bem viver, probablidade que augmenta 
todos 03 annos, e até muitas vezos elle recebe be- 
neficios que os estatutos não lhe promettiam.

Era Paris, a associação leva a sua solicitude até ao 
funeral dos seus membros interessados; destina para 
os seus restos inortacs um tumulo distincto, junto 
do qual poderão orar e chorar quantos se lembra­
rem da sua passagem sobre a terra. Ha mesmo 
muitas sociedades que contribuem para as primei­
ras necessidades da viuva, c  para a educação dos 
orphãos.

É , porém, principalmcnte nas assembléas geraes 
que os societários conlicccm o valor c comprehendeiu 
o merecimento da sua associação. No meio dos seus 
parentes e companlieiros, rodeado dos mais elevados 
representantes dos poderes • públicos, dos cidadãos 
mais honrados da cidade, o  operário ouve aquelles 
eni quem depositou a sua confiança darem-lhe con­
tas da sua administração, dizerem-lhe o numero dos 
doentes spccorridos, dos velhos consolados, fazerem- 
Iho ver a parto doa benefícios ]3aríi que cllo contri­
buiu, e 0 reconhecimento a que tem direito. Oceupa, 
com os seus associados, os verdadeiros bancos dc 
fraternidade, onde muitas vezes a eloquência cedo 
a melhores conselhos, onde as artes concedem go- 
ncrosamente o seu attrahento concurso; e assim re­
colhe n’algumas horas, que passa entre pessoas ho­
nestas como elle, bellas o santas iinpressõcs, que 
lho dão animo para resistir ás seducções dc muitas 
outras reuniões, onde se arruina c  se perde a saude, 
a fortuna e a honra.

A  cxperiencia doestes últimos annos não trium- 
phou só da resistência d ’aquclles para os quaes sc 
crearara as sociedades, do soccorros mutuos, tambem 
destruiu prevenções de outra ordem e do outro al­
cance. Blais do um administrador, mais de um ho­
mem de bem, viram com certa inquietação que as 
sociedades do soccorros mutuos se desenvolviam e 
se espalhavam por toda a parto. Havia, contra os 
abusos da associação, tristes recordações ainda pouco 
afastadas de nós. Porém, depois de um ensaio dc 
oito annos, quando mais dc 2:000 sociedades ftme- 
ciouam sem a menor queixa do seu procedimento, 
nem a mais leve suspeitadas suas tendências; quando 
todos os dias, debaixo da sua influencia, aquelles 
que lhes pertencem crescera em moralidade, ])ru- 
dencia e amor ao trabalho, todos devem a}3plaudir o 
pensamento, ao mesmo tempo christãoepolitico, que 
soube das associações operarias tirar um elemento 
do ordem, de dignidade c  de raoralisação.

EXTEXSAO DA MUTUALIDADE ÁS PROFISSÕES 
LIBEKAES

É  sob O império d ’estas idéas, que inspiraram o 
decreto de 1852, que se abriu uma larga porta a 
todas as formas e systemas de mutualidade, e que 
o governo, sobre proposta da commissão superior, 
não hesitou em approvar a formação de socidades 
que, em ra^ão da sua composição e da es2)hera cm 
que tratam, so desviavam das condições ordinárias, 
c  desejavam estender-se, não só a um departamento, 
mas a todo o  imperio.

A associaqiXo geral dos médicos de França deu, 
este anno, um grande exemplo de introducção da 
mutualidade nas classes sujxíriores o nas 2)rofi88Ões 
liberaes. Esta associação ])ropoz-so, não a dar um 
subsidio quotidiano aos doentes, mas a ptroteger ou-

Para ficar na altura dos progressos já  alcançados 
e daquclles que ainda aguarda, a cçmmissão supe­
rior 2>ropoz uma medida, cujo principio foi adoptado 
pelo sr. ministro do reino, c cuja execução não po­
derá demorar-se: a creação de commissoes dejparta- 
mentaes.

Se, nos grandes centros de população, onde ha 
muito a mutualidade era conhecida e a2>rcciada, as 
novas sociedades recolheram numerosas adhcsõcs c 
se estabeleceram facilmente, nas cidades menos con­
sideráveis, nos campos principalmente, onde a pre­
visão tinha tomado uma outra fôrma, só puderam 
estahclecer-se com o cauxilio dc um poderoso im- 
2)ulso e do uma generosa iniciativa. Este impulso 
veiu da administração departamental, que continuou, 
com dedicação e intelligeucia, a apidicação do de­
creto de 1852; não tinha, porém, á sua disposição, 
em cada localidade, um (1’esscs homens generosos c 
experientes, que, aceitando todas as difficuldades c 
todas as fadigas inherentes á j)ro2)agação do bem, 
convidam, reúnem us interessados, redigem estatu­
tos, ex^^licani as vantagens, dão os jiassos necessá­
rios, c  se encarregam dc todo o trabalho da nova 
fundaçãb. Ora, em toda a parte onde falta esta ini­
ciativa, todas as circulares, todos os chamamentos 
são inúteis. D e outro lado, o exame dos estatutos, 
a apresentação dos presidentes, a proposta dos soc- 
coiTos e dos subsidies, exigem um estudo coni2)a- 
rado de todas as socidades existentes n’um departa­
mento; para resolver os problemas c  responder ás 
questões que interessam ás associações em geral, a 
administração necessita incessantemente obter docu­
mentos e recolher pareceres, que não póde pedir se­
não a homens práticos, e que conheçam a fundo o 
andamento, as necessidades, e a situação das socie­
dades que existem no paiz que clles habitam.

d i a  1 1 .
Maxima— temperatura.............................................. 13*,0 C.
M inim a.........................................................................  ^  »

Chuva (uclometro)...................................................... -OjOMil.
Evaporação (vaporimotro)................................... .. • 1 "

Altura bardmotrica corrteta.
Altitude (lo haroinctro 95,1 uietros. 
q ’cni])eratura á somhra.

NOTlCIASJOiMiERClfiES
ALFANDEGA DO PORTO

Receita da alfandcga do 1 a 8 dc janeiro...........
Idem .........................................................................  àbOomO

23:715^615

MOVIMKXTO DOS VINHOS E AOUAIíDENTES 
Janeiro, 9

UESPACUADO PABA CONSUMO n
IMpas Alm. Can.

Yinlio m aduro....................................................  ^ Vz
Dito verd e ..........................................................
Aguardeutíí....................................... ................

DESPACHADO PAUA EXTORTAÇAO

V igo cm 6 dias, com vários géneros; 8 passageiros.
Beagle, brigue inglcz, da Terra Nova cm 20 dias, 

com bacalhau.
E.M«AnCAÇÒES SAÍDAS

Lusitania, paquete portuguez a vapor, para Lis­
boa.

S. João, barca portugueza, para a Bahia, com vá­
rios generos c passageiros.

União, barca portugueza, 2>ara o Bará, com vá­
rios generos e j>assageiros.

Harmonia, patacho portuguez, para Londrc.s, com 
vinho c  fructa.

Fóra da barra ficam a galcota hollandcza, Ca- 
tharina, um hiate portuguez c  um patacho.

O mar está bom.
O vento esteve E . regular, continuando ainda.

líA líR A  DF. AVEIRO 
Janeiro 11

( d E SPÍC U O  T E L E G R A P n iC o )

Hoje não entrou nem saiu embarca(;?io alguma.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 11

( d e s p a c h o  T E L E G R A P lIIC o )

Não entrou nem saiu, nem fóra da barra sc avista 
embarcação alguma.

Vento SE. bonançoso.

contas das commissões administrativa e de melho­
ramentos; c  igualraente para se proceder ás eleições 
da me.sa, e commissões, administrativa, do raclho- 
raraentos, c de contas.

A  luesa cs2)era que todos os socios concorrerão a 
esta reunião, jjor. serem dc grande interesse os ob- 
jcctos a tratíti*.

Sala das sessões, 11 dc janefio dc 1 8 C 0 .= O  se­
cretario, J, M. d'Ahrexi,

Vinho
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ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DAS ARTES ANNEXAS 
AO G0LTO DE S. JORGE

E  convocada a assembk'a geral para terça feira, 
17 do coiTontc, ]>clas oito horas da noite, para jiro- 
cedor á eleição dos cargos dc que se compõe ainesa 
da asscmblóa geral. Lisboa, 9 de janeiro de 18G0. 
=Jacinto José da Costa, secretario.

AiNU^CfOS
1 PELO j u í z o  DE DIREITO E ORPHÃOS da 3.» va­

ra, escrivão Gentil, .são chamados os credores do casal da fal- 
lecida D. Maria da Conceição Sá e Santos, de que é inventa- 
riante o seu viuvo Izidoro João dos Santos, para no praso dc 
quinze dias comparecerem com suas reclamações, e títulos do 
seus créditos, j>ena de não serem attendidos na partilha.

ESTABELECIMENTO DE UMA JURISDICÇÃO ESPECIAL

Finalincntc, podem suscitar-se contestações, no 
seio das sociedades ajqirovadas, sobre a interpreta­
ção dos estatutos, a. entrega de soccorros, c a ex­
clusão dos individuoB, as quaes, no interesso de to­
dos e no espirito da instituição, é melhor terminar 
pela conciliação do que pelo julgamento; um arbi­
tramento 2>aternal, sem despezas, sem delongas, sem 
os elementos de discórdia c os jirincipios dc disso­
lução, que muitas vezes arrastam a publicidade c 
0 desgosto dos debates judiciacs, é prefcrivel para 
acalmar essas dissenções intestinas, a uma a2)pela-

0 texto immutavel da lei.
A  commissão superior julgou da maior vantagem 

pedir esto impulso, este exame c este arbitramento 
a uma commissão nomeada cm cada departamento 
pelo prefeito, e composta jíriucipalracntc de homens 
que já  tenham dado provas do zelo, de actividade, 
e de intelligcncia na fundação c  presidência das so­
ciedades de soccorros mutuos. Constituidas cm toda 
a parte, onde a administração achar elementos, c 
julgar opportuna a creação, as commissões departa- 
mentaes darão ao prefeito uma valiosa cooperação; 
ás sociedades antigas, uteis c sábios conselhos; ás 
modernas, meios de organisação c desenvolvimento; 
e ao 2>aiz, uma das mais felizes applicações d ’cstc 
salutar principio, que chama as capacidades c  as de­
dicações desinteressadas c  independentes, a concor­
rer com 0 governo para a direcçao c administra­
ção dos interesses mais elevados e mais caros.

REUNIÃO TRIMENSAL
DOS PRESIDENTES DAS SOCIEDADES MUNICIPAE8

DE PAUIS

A  commissão superior satisfez já , para o depar­
tamento do Sena, uma grande parte das fimcções 
delegadas ás commissões departamentacs; as rela­
ções que existem entre cila e as sociedades do de- 
jmrtamento facilitara muito a sua acção; ha de ser 
ainda mais comjTleta c segura com a reunião tri- 
mcnsal dos ]n'csidentcs das sociedades mimieipaes, 
cm Paris, sob a jjresidcncia de um membro da com- 
missão; esta reunião jToderá certamente dar os mais 
preciosos elementos para a resolução d’essas ques­
tões intimas e especiaes, que nascem todo.s os dias 
da proximidade c  da solidariedade natural era so­
ciedades da mesma cidade, do mesmo districto, e 
da mesma organisação.

RENOVAÇÃO DOS PRESIDENTES

A  commissão superior, finalmentc, tem a hom’a 
de propor a vossa magestade, que renove os presi­
dentes das sociedades de soccorros mutuos, c  decreto 
l^ara que no futuro se faça essa renovação dc cinco 
em cinco annos. A  cxcellentc direcção dada. ás so­
ciedades, a enérgica defeza dos seus interesses jTor 
aquelles que as presidiram, provara exuberante- 
mente a attenção c discernimento com que essa es­
colha tinha sido feita. Vossa magestade quiz dc al­
guma fórma ir adiante da eleição e dar ás socieda­
des, para presidentes, aquelles que cilas collocas- 
sem á sua frente.

Uma nova nomeação, confirmando a presidência 
do maior numero, augmentará a sua auctoridade e 
será para elles um testemunho dc approvação e uma 
recompensa; entro tanto que permittírá o descanso 
aos que muito trabalharam, c  dará ao pequeníssimo 
numero dos que não poderam ou souberam satisfa­
zer os seus deveres, succcssorcs mais activos ou mais 
experimentados.

Auxiliada com estas i)rovidencias, a commissão 
espera ajudar o feliz movimento que impcllc o paiz 
para a associação regular e legal. Como no passa­
do, continuará a aconselhar ao governo e ás socie­
dades uma iniciativa sem temeridade, e uma pru­
dência que consolide o progresso em vez de o fazer 
parar. Continuando nos melhoramentos, dos quaes 
laz constante estudo, a commissão ha do esforçar-se 
por cumprir a alta e bella missão quo lhe foi con­
fiada pelo decreto de 1852, c que sempre lhe tem 
facilitado o bencvolo apoio do governo de vossa ma- 
gcí«tade.

Somos com o mais profundo respeito, senhor, de 
vossa magestade, os mais obedientes c dedicados sub- 
t l i t o s .= 0  vicc-jTresidente, O relator, vis­
conde de Melun— 0  secretario, Alexis Chevalier.

C\3IBIOS

Foram  mui limitadas n’cste período as transaeções 
em letras- dc cambio. Esperava-sc, com  a chegada 
da mala do Brazil, que subiria; porém a pequena 
porção dc papel que veiu fez com que sc conser- 
Wsse a 54. Oomtudo algumas letras de pnmeira 
ordem foram negociadas a 54Yg, o o resto de 54 a 
5 4 Í/2, e foi esta a cotação para 0 pa^iuete de 0 do
corrente. , .n i -n

Sobre Hamburgo fica nominal a 48, c  sobre i  a-
rís a 540, tambem nominal.

ACÇÔES

Esteve muito pouco animado 0 mercado dc jia- 
peis de credito, pois ainda que as acções de alguns 
estabelecimentos são procuradas, foram dc pequeno 
vultó as transaeções rcalisadas.

As do banco dc Portugal são procuradas, mas 
não apparecem á venda. Espera-se que o dividendo
será dc 20^000 réis por acção.

1 W-Rf' “  m esm o com  as d o  ban co  com m ereial.
O dividendo quo a direcçao acaba de iiropor o 

de 3 % ,  ou 6^000 réis por acção, pelos lucros do 
2.® semestre de 1859.

H ouve algumas vendas nas do banco mercantil 
a 239;^5(X) e 240,^000 réis.

Tem continuado a procura para as acções da 
companhia utilidade imhlica ao preço da nossa co­
tação, porém os possuidores pertendem preços su­
periores. ,

Nas da comiianhia dc illimiinação a gaz poder- 
se-iam realisar algumas vendas, se os possuidores 
sc resolvessem a acccitar 0 preço minimo da nossa 
cotação, porém não as baixam do máximo.

Em  acções das companhias dc seguros não consta
transaeções.

As da companhia de rehoqiies são procuradas, 
mas os seus possuidores não as cedem ao preço das
nossas cotações. . , r. . i(Commercto do rorto.)

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro l i

(D K SP A C nO  T E L E G U A P IIIC o)

EMHAnCA<;ÔES ENTRADAS

Dois Irmãos, hiato portuguez, de Lisljoa.
Novo Pinheiro, hiate jwrtugucz, de Setuhal.
Dois Amigos, hiate portuguez, de V illa N ova dc 

Portimão.
Senhora da Guia, hiate portuguez, do Porto. 
Vento vario, mar bom.

BARRA DE V II.LA  REAL DE SANTO ANTONIO
Janeiro 10

'  ( m a p A c n o  t e l k c r a p iiic o )  

e .m d a d c a ç A o  e n t r a d a

Freia, jiaquctc a vajior, de Lisboa cm 2 dias. 
Não saiu embarcação alguma, nem se acha ne­

nhuma fóra da barra.
O mar está agitado, vento SE.
Atmosphera carregada.

D ia  11
Não entrou nem saiu embarcação alguma, ncra 

fica nenhuma fóra da barra.
O mar está um pouco agitado.
Atmosphera carregada.
Vento variavcl dc N E. a ESE. tempestuoso.

BARRA D E SETÚBAL 
Janeiro 11

( d e s p a c h o  T E L E G ltA P U IC o)

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Novo Feliz, hiato portuguez, para Lisboa, em las­
tro.

Dame Blaiiche, escuna franccza, dc Dunlverque, 
cm lastro.

EMBARCAÇÍO SAÍDA

Esperança, hiate ijortuguez, para Lisboa com ma­
deira.

Direcção geral dos telcgrapli(js do reino, cm 12 
dc janeiro dc 1800. =  0  dircctor geral, J. B. da 
Silva.

2 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A 4.» VA RA , escrivão 
Pacs Gago, se habilita Manuel Maria dos Santos Borges, co­
mo herdeiro universal de seu irmão Joa(iuim dos Santos, e cor­
rem éditos de trinta dias, citando (juem se julgar com direito 
a esta herança, pena de revelia.

MOVIMEiNTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA 
Dia 12 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Lusitania, paquete portuguez a vapor, caintão J. 
X . Contente, do Porto em 15 horas, com fazendas 
e encommendas a G. A . Hancock & Comp.''^; 30 
pessoas dc tripulação, 1 mala e 133 passageiros.

Esperança, hiate ])ortuguez, mestre A . Francisco, 
d c  Setúbal eni 24 horas, com madeira; 6 pessoas 
de tripulação.

Tagus, paquete inglez a vapor, capitão W . 13. 
Hall, de Southampton em 5 dias e 1 hora, c de V igo 
cm 30 horas, com fazendas e encommendas a Vaii- 
Zeller;-58 pessoas de trqiulação, 7 malas c 13 pas­
sageiros.

Branswick, nau ingleza a vapor, commandante 
0 capitão E. Ommanney, de Gibraltar em 5 dias; 
700 praças de guarnição, 80 peças; é da força dc 
400 cavallos.

Neptune, nau ingleza a vapor, commandante 0 ca­
pitão F . Campbell, de Gibraltar cm 7 dias; 800 pra­
ças dc guarnição, 90 peças; é da força dc 500 ca­
vallos.

e m b a r c a ç õ e s  s a í d a s

Milan, paquete inglez a vapor, capitão W . An- 
derson, para Gibraltar e portos do Mediterrâneo, 
cora fazendas e mais generos; 31 pessoas do tiipu- 
lação e 3 passageiros. Saiu hontem ás 10 horas da 
noite.

Marietta, barca hamburgueza, capitão C. li. Ko- 
hlcr, para a Bahia, com sal, vinho e ccbolla; 12 
pessoas de tripulação.

Ville de Magala, capitão A . Aude, para Cadiz, 
Gibraltar e Malaga, com vários generos; 28 pessoas 
dc tripulação 0 19 passageiros.

Maria Auna, vapor de guerra portuguez; conduz 
a seu bordo sua alteza 0 duque dc Nemours.

Visconde d’Athoguia, paquete inglcz a vapor, 
capitão M. G. Xavier, para a ilha da Madeira, com 
azeite, vinho e mais generos; 2G pessoas de tripu­
lação e 19 jiassagciros.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente de 
Bclem, em 12 de janeiro de 1 8 G 0 .= X  J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foz de 12 de janeiro do 1860)

D ia  11
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Cintra, paquete inglez a vapor, do Liveiqiool e 
V igo era 9 dias, com vários generos c  4 passagei­
ros.

Ibéria, paquete inglez a vapor, de.Londres 0

rUAOOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, l l  de janeiro —  3 %  consolida­
do a 43 ,90— 3 dito dificrido a .‘34, 33,95 e 33,90. 

Bolsa de Paris, 11 de janeiro— 3 % francez a G8,55
- 4  V, .lito a 9 7 .

Boisa de Londres, 11 de janeiro —  Consolidados de 
95 1/4 a 95Vg.

Â¥!SOS
MONTE PIO DA CASA REAL

No sabbado 14 do corrente racz dc janeiro, ás 10 
horas da manhã, na sala das sessões da junta ad­
ministrativa, verificar-sc-ha 0 pagamento do 37°/o} 
distribuição pro rata, por conta das pensões venci­
das no 4.® trimestre do 1859.

Este pagamento continuará nos dias 21 0 28 do 
dito mez áquellas jicssoas que, por qualquer moti­
vo , deixarem dc receber no referido sabbado.

E  indispensável a ajn'esentação das certidões de 
vida das pensionistas que não conipiarecerem, e a das 
certidões de estado dc todas as vmvas e filhas dos 
80< ios fallecidos.

Sala das sessões da junta administrativa, em 9 
de anciro do 18G 0.=O  secretario, Antonio Maria
dos Beis. ---------  II  --------

MONTE PIO GERAL
D e ordem do ex .“ ® sr. presidente da assenibléa 

geral são convidados os socios jiara a sessão ordi­
nária, quo ha de ter logar no dia 15, pelas 12 ho­
ras da manhã, a fim de ouvir ler 0 relatorio de ge- 
rcncia da direcçao, e proceder a eleição 11a confor­
midade do §  2 .® do art. 20.® dos estatutos.

Lisboa, 7 de janeiro dc 18G 0 .=  O secretario, A. 
31. de Oliveira Soares.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
E  convocada a assemblc-a geral para o dia IG do 

corrente, pelas oito horas da tarde, sendo a ordem 
do dia <a continuação da discussão do projecto dc 
reforma dos estatutos.

Continuam as sessões todas as segundas f(3Íras.
Sala das sessões, 12 dc janeiro dc 1 8 G 0 .= O  se­

cretario, GuJiçalves Teixeira.

3 PELO j u í z o  DE DIREITO D A 5.» VARA, escrivão 
Seita c Sá, se habilitam João Alves de Carvalho, Marcelliim 
Alvos de Carvalho, D. HedM Íges Maria do Carn\o Neves, D. 
Maria da Conceição Neves, e D. Carolina Maria Nevíís, sol­
teiros c siiijuris, para, juntamente com seus irmãos D. Au­
gusta Maria da? Neves, e Francisco Alves de Carvalho, se­
rem julgados 03 uiiicos e nniversaes herdeiros dc seus pais, 
Josó Alv(?s de Carvalho, 0 D. Dorothea Maria das Neves, e 
de sua tia D. Maria José da.? Neves; e por isso os únicos c(>m- 
petontes para receberem as quantias quo hoje se acham no de­
posito pnhlieo d’csta cidade, provenientes das rendas da pro­
priedade da rua dc S.Juliào (vulgo dos Alcibebes),n.“ 26 e27, 
e que ahi entraram a requerimento dc D.Mavia José das Ne­
ves desde 1825 atô 1834, e bem assim do remanescente do pre­
ço j>or que em hasta publica foi vendida a mesma proprieda­
de, por execução promovida por João Pedro de Almeida, pelo 
cartorio do escrivão Xavier Coutinho, cla3.* vara.— Pelo mes­
mo juizo e cartorio correm editos do trinta dias, chamando ao 
ausente em parte incerta Francisco Alves de Carvalho, para 
tambem sc habilitar, querendo, e aos interessados incertos, 
e que por ventura pertendam impugnar o direito dos suppli- 
cautes, afiindc se apresentarem cm juizo, sob pena de revelia.

4 NO JUIZO DE DIREITO D A  COMARCA D ’ELVAS, 
cartorio do escrivão Carmo Ferreira, correm editos de trinta 
dias, a contar de 9 do presente janeiro de 1860, chamando os 
credores certos e incertos para virem deduzir o direito quo 
tiverem a r(iis 4505000 metal, que se acham na mão do José 
da Silva Nunes, deiKi.sitario do dito juizo, pro(iucto da
taçào que Jeionymo José de Carvalho Aguiar fez no dia 2o 
de dezembro ultimo dç uma propriedade de casas na rua do 
Manuel Gomes Tolha (vulgo dos Caldeirinhos), fregueziade 
Santa Maria d’Alcaçova, da mesma cidade; c em virtude de 
execução que João Antonio dos Santos moveu com procura­
ção em causa própria, de Pedro José Serrào da Veiga, a Ma­
ria Vicencia: hiulo que seja 0 dito praso, os credores que nao 
concorrerem a deduzir o mesmo direito serão lançados as suas 
revelias, e será julgada a dita propriedade livre e desemba­
raçada, passando os encargos da hypothcca para o producto 
da arrematação em deposito. ______ __

5 PELO JUIZO DE DIREITO da comarcadcSantarcm,
e.?crivão Simão, correm editos de trinta c1ias,_a címtar (lo dia 
12 do corrente Janeiro, chamando-se a Joariuim Ferreira Jú­
nior, au.?ente em parte incerta, a vir a este jtiiz() ver offere- 
cer nma acção dc libello que contra elle e sua mulher vac pro­
por D. Maria .losé Dantas Sá Nogucirai________ ^

6 DONA M ARIA 5IICIIAELLA NUNES D ’EÇA, do
logar do Teixoso, cancelho da Covilhã, pertende reconhecer 
a fazenda nacional como snbcmphyteutn, que é, de um sub- 
emprasainento de vida.? c livre nomeação, sito no dito logar, 
onde chamam por haixo da ponfe de. (erra, pertencente a com- 
menda do Seixo Amarello, de S. Ihmto d’Aviz, com 0 foro an­
nual do 900 réis por dia dc Natal; e quem tiver alguma op- 
posiçào a fazer a poderá apresentar no p rp o  dc trinta dias 
no escriptorio do escrivão de fazenda, residente na villa da 
Covilhã, Antonio Correia de. Figueiredo. ______________

7 PARA A  BAHIA sahirá com toda a brevidade a ga­
lera portugueza Joven Carlofa, capitão B. B. Paniplona. Para 
carga e passageiros trata-se com 0 proprietário Nicolau Ri­
beiro da-Silva, todos os dias, na praça ou no seu escriptorio, 
jiraça cVAlegria, n.® 60.

8 JOSÉ BORGES PEREIRA D A SILVA está enerrre- 
gado da venda dc chapa do vidraça da fabrica de Buarcos: 
trata d’este negocio cm sua casa, ua rua de S. João da Pra­
ça, n.® 32-E, 2.® andar, ou na sua loja, na rua dos Bacalhoei­
ros, n.® 31, pegado com a casa dos bicos.

CAM IM IOS J>E FEllRO 1'OUTL’GUEZES 
i-::m pr f .z a  c o n s t r u c t o r a  

SECÇÃO DE LISBOA A PONTE DASSECA
9 DO D IA  16 DO CORRENTE MEZ em diante os com­

boios de passageiros partirão de Li,?boa para Asseca ás 8 ho­
ras 0 15 minutos da manhã, ás 4 e 20 mhmtos e 6 da tardo, 
e (VAsscca para Lisboa ás 6 horas e 15 minutos e 8 e 15 mi­
nutos da manhã, e 4 e 17 raiimto.s da tarde, tocando cm to­
das as estações tanto na ida como na volta, com cxcepção 
dos comboios das 6 horas e 15 minutos da manhã, e 6 da tar­
de, que não tocarão no Poço do Bispo, Villa Nova eReguen- 
go: estes dois comboios só conduzem passageiros de 1 .* e 2.* 
classe.

O comboio de mercadorias partirá de Lisboa para Asseca 
ás 8 horas e 45 minutos da inaiihã, e dAsscca para Lisboa 
ás 2 horas da tarde, excepto nos domingos e dias sanctifica- 
dos, salvo caso de necessidade. Nas c.?taçòcs sc acham paten­
tes as respcctivas tabellas.

Lisboa, 11 de janeiro dc 1860.=O  chefe da exploração, 
Gomes.

COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL
CARREIRA DÃFRICA

10 PA R A  OS PORTOS dc S. Thiago, S.Thomé, Ambriz, 
Loauda, Bcnguella, e Mo.?samedcs, sahirá no dia 15 de feve­
reiro 0 barco de vapor D.l^stejdianin, ás duas horas da tarde.

Para as j^assagers—escriptorio da (jompanhia í/ViíaoA/er-
candl, Caos do Sodró, n." 12. . o 1

Para m r7a— escriptorio dos srs. Chambica & Gonçalves, 
Caos do Sodré, n.® 6.____________________ __________________

11 NO D IA  18 DO CORRENTE, pelo meio dia, no tri­
bunal da Boa llora, ao Chiado, perante 0 juiz dos orphãos do 
bairro do Rocio, e.-crivão Monteiro, volta á praça para ser ar­
rematada a quem mais der do valor de 2005000 réis a laranja 
dos iwmares da quinta do Pinheiro, no sitio do Montijo, es­
trada de Queluz, freguezia dcBemfica, pertcnccute á herança 
do padre Alexandre Cardoso de Carvalho Pimentel.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

C U R SO  X O C T U B X O  DO  S Y S T E M A  M E T IIIC O

Dado pelo professor, Antonio Jorge da Silva
Esto curso j^ratuito é publico para todas as pes­

soas que 0 quizcroin frequentar. Nas terças feiras 
e sabbados das 7 horas da noite em di.ante, n’uma 
das salas do Centro promotor, nia do Ferrigial dc 
cima n.® 1 2 , primeiro pavimento. = 0  secretario, 
Antonio Joaquim de Oliveira.

FUTURO SOCIAL
Sendo um dos fins desta associação instruir as 

classes jFopularcs por meio do palestras litterarias, 
a mesa participa a todos os associados que as mes­
mas devem começar segunda ftúra IG do corrente, 
pelas 7 horas da noite, nas salas do centro promo­
tor, entrando em discussão a seguinte these: Deve 
a faculdade de ensino .•̂cr livre ou dependente de 
condiçõesí

A  mesa pede a comparência dc todos os associa­
dos, e igualmente convida as pessoas estranhas á 
associação, e que amam 0 principio social, a con­
correrem a estas palestras, cm que se vão agitar 
questões do interesso publico, sondo a todos per- 
mittido o direito dc discussão sobre estes graves c 
importantes assumptos. = 0  secretario, A. A. da 
Silva Lobo.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

Em confonnidade do disposto nos estatutos, é con­
vocada a assembléa geral a reunir no domingo, 15 
do corrente, pelo meio dia, para a apresentação das

12 NA TARD E DE 30 DO CORRENTE, pelas tre? ho­
ras, na praça do deiiosito publico, se hão de arrematar os ron- 
(limento.s dc uma proiiriíMlade de casas, sita na rua da Lapa, 
11.®* 71 a 7.3, e para a rua dc S. Jnâo da Matta, n.*“ 77 a 81, 
freguezia da I>apa; paga de foro 451X)0 réis, avaliados os ren­
dimentos em 102 réis cada anno, ejienhnrados a João José
Teixeira liCal, e sua mullier, a requerimento de Izidro Soa­
res da Silva l*ereira, pela G.® vara, escrivão da execução 5Iot- 
ta, e da anmiiatação Silva.

13 NO D IA 6 DE FEVEREIRO BROXIMO FUTURO,
pelas ires horas, na ])i-aça do de.jiosito publico, se procederá 
H arrematação dc uma propriedade de oa^as na rua da Pa- 
triarchal Queimada, 11.®* 4.õ c 46, freguezia dc S.Mamede, que 
ronde 7658OO réis, 0 foi avaliada em 9805000 réis, em atten­
ção aos reparo.? do que careec; e do outra jirnpriedade de ca­
sa.? na mesma rua, u.®* 56 a 6Í, e dita freguezia, que rende 
3585000 réis, e foi avaliada em attenção ao .?eu mau estado 
em3:8005000 réis, as quae.s foram penhoradas a AntomoLiuz 
da Silva, e sua mulher, a re-inerim euto de Bernardo^Jo.?é Re- 
bello, pela 5.® vara, escrivão Seita e Sá. —O escrivão da ar­
rematação, C r u z . _______________________________

14 NO ARMAZÉM DE FAZENDAS, na esquina da rua 
dos Fanqueiros com frente para a praça da Figueira, n.®® 
100 a 102-A numeração nova 279, 281, 283, 285, tem um
grande sortimento de cobertores e mantas dc là dc todas as 
qualidade.?, havendo nma jiorção de cobertores dc lâ escur(>3 
a 15200 c'ditos ri.seados, proprios para criados, de 900 réis 
para cima; tambem ha dos cobertores de là riscados uma ijor- 
çâo traçado.?, que sc vciulcm muito cm conta.

ESPECTACULOS
WVAl TIIKATUO BK S. CARLOS

Hoje, 13 de janeiro (33.‘‘  récita de assignatura):
opera 3facheth. ^

Continua a doença do sr.ViIiam.

IHPBKNSJl nacional
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